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PORTO 5 DE JUNHO, 
MEDIDAS GOVERNATIVAS. 


Ao vêr a actividade desenvolvida ulti- 
mamente por alguns dos membros do go- 
verno na appresentação de algumas propostas 
de subido e grandioso alcance e importancia 
economica e administrativa, não pode deixar 
de dizer-se, que o ministerio, com ter er1os, 
e peccados, que se foramos parte da impren- 
sa exclusivamente politica, certo não poupá- 
ramos á devida correcção, obedece comtudo 
a intuitos de arrojada reformação economica , 
e tenta pela sua parte vigorosos esforços para 
levantar o paiz do seu lethargico abalimen- 
to, e longa somnolencia, á 

Não nos apodem Ge minisleriaes, e affei- 
coados ás pessoas ou interesses dos minis- 
tros. A nossa missão na imprensa nãc é, 
nem pode ser méramente politica. Acceita- 
mos Os factos sem lhes devassar a origem, 
nem suspeitar das intenções que os dictaram, 
e, appreciando-os desprevenidos de quaes- 
quer ressaibos, ou prevenções parlidarias, 
damos a cada uny o que lhe pertence, e dis- 
tribuimos por todos austera, e imparcial jus- 
tiça. t tok à 
cm Não podemos porem àgora negar o me- 
recido galardão, e o justo louvor a quem 
póde allegar irrecusavel direito aos gabos 
da imprensa, e aos applausos da opinião pu- 
blica. 1 
N'este cnso está, quantoa nós, o actual 
ministerio pelo que toca á elaboração das 
propostas, ha poucos dias appresentadas na 
camara electiva. Ha entre ellas algumas de 
tol transcendencia, o de tão largos. efleitos 
economicos, que não podemos recusar-lhe 
aqui mui particular, e especificada menção. 
Neste numero avyulta o projecto do lei sobre 
a liberdade de commercio dos vinhos do 
Douro, que já publicimos n'este jornal, .e o 
outro correlativo a este sobre as marcas dos 
productores, e comme jantes de vinhos. 

Temos pugnado sempro pelo derrama- 

ento, e amplificação, dos principios mais 
E de. liberdade commercial. Entende- 
mos, que só da realisação e npplicação dos 
Dons e justos dictames, e conselhos da scien- 
cia economica, póde derivar a prosperidade 
das nações, e o desenvolvimento do com- 
mercio. Partindo d'estas ideias, não pode- 
mos deixar de encarecer nos devidos ler- 
mos à proposta do governo, que, fazendo 
justiça és accordes indicações da experiencia, 
e á opinião imparcial dos homens sizudos, 
[) desapaixonados, rasga d'um golpe loda 
essa vasta o emaranhada colleução de leis ex- 
copcionaes, e absurdas, que até hoje, graças 
ao obscurantismo das passados epochas, á 
condescendencia dos governos, e ao lrans- 
viamento das sàs o rectas ideias de econo- 
mia politico, serviram de arrimo so mais 
insustentavel c abusivo monopolio indus- 
trial e commercial, de que ha vestígio e me- 
-moria nos annaes da nossa historia econo- 
mica. 

Já em 1852 se vibrára golpe mortal na 
existencia da companhia dos vinhos do alto 
Douro, e se começaram de annunciar os 
primeiros arreboes da liberdade, que asso- 
máva ainda timida e alvorecento nas regiões 
da publica administração. Abençoada a mão, 
que assim preparou o caminho ao accesso 
«das ideias, que convertidas hoje em systema 
do governo, descem acompanhadas do ap- 
plauso, e favor publico ao raso dominio da 
sua pratica e definitiva eflectuação. + 

Vai pois acabar esse exclusivo regimen 
de privilegios e monopolios, em que por tão 
longos annos se ha firmado a vida com- 
mercial d'uma grande parte do paiz. Não ha- 
verá mais tutellas impostas Do commercio , 
-nem regulamentos de oppressiva fiscalisação, 


nem provas, nem patronatos particulares, nem 
mistificações e falsificações commerciaes, nem 
emfim algum d'esses gravissimos inconvenien- 
tes, que acompanharam sempre como inevi- 
tavel carollario o regimen do monopolio, que 
agora vae receber o derradeiro golpe. 

Será livre a industria e o commercio 
poderá estender desembargadamente os bra- 
cos sem receio das peias e embaraços d'es- 
sa fiscalisação céga, ineficaz, e despotica. 
As transacções gozarão da mais ampla e 
desafirontada liberdade, e a lei absoluta da 
concorrencia commercial decretará a alia e 
a baixa dos preços, e regulará as crises da 
abundancia e escassez da producção vinicola. 

Acceitemos pois o acto com à gratidão, 
que elle está reclamando, e tributemos no 
esforço, energia, é benemerencia do go- 
verno o louvor e reconhecimento, a que tem 
innegavel direito. E' esta uma medida ras- 
gado e lranscendente, que attesta a decisão, 
ecoragem, que a dictou, e que ha-de alcan- 
car no paiz legitimos titulos de populari- 
dade e bemquerença aos ministros, que hon- 
raram o seu nome rubricando-o. 

Por hoje limitamo-nos a estas singelas 
ponderações. A materia porém é grave, e 
crémus, que mais d'uma vez leremos que 
entrar na sua discussão economica. N'outra 
occasião nos oceuparemos d'isso. 


— em 


CUNSELHO DE BENEFICÊNCIA. 
Sessão de 19 de maio. 


Presidiu u exc.”º secretario geral, ser- 
vindo de governador civil. 

O snr. presidente participou que a com- 
tissão nomeada para convidar as senhoras 
lembradas na sessão passada a fim de, reuni- 
das em commissão, solicitarem donativos para 
os pobres do Asylo, tinha cumprido a sua 
missão, cabendo-lhe a satisfação de annun- 
ciar ao conselho que todas as senhoras com 
quem tinha fallado acceitaram com a melhor 
vontade o convite que Ibes foi feito. 

O snr. Machado Pereira, como membro 
daquella commissão, disse que, julgando a 
mesma necessario augmentar o numero das 
senhoras, tinham-se lembrado de convidar 
mais os exe. snr.º8; 

D. Ermelinda Julia do Brito Sandeman, 
D. Maria Izabel Figueiredo Malheiro”, vis- 
condessa de Balsemão, D. Eugenia de Sou- 
za Holstein Brandão, D. Maria Angelina Pa- 
checo, D. Ludovina Maria Dourado , con- 
dessa de Pangim e baroneza-de Fornos d'AI- 
motlres: Saia eia din 

O conselho approvou a lembrança da 
commissão. | 

O snr. presidente disse mais, que não 
tendo sido encontradas algumas das referidas 
senhoras, a comissão lhes tinha dirigido uma 
carta pedindo-lhes a sua cuadjuvação e au- 
xilio para tão philantropico fim, e que espe- 
rava pelas suas respostas. ' 

O mesmo snr. presidente ' apresentou a 
seguinte carta, que lhe foi dirigida pelo snr. 
Leite Guimarães : io ' 

Mi.PO e excmo snr, — Em virtude do 
exame a que conjunctamente com yv.exc."e 
mais pessoss fiz ria terça feira 15 do cor- 
rente ao edificio do asylo, exame que nos 
convenceu da grande, utilidade de ser desde 
já edificada pelo mesmo risco do sobrado da 
frente metade do angulo esquerdo, que 
mede 110 palmos de frente, reconhecendo- 
se tambem que é preciso ser edificado desde 
os alicerces, sem se poder aproveitar uma só 
pedra das grossas paredes que lem, por se 
acharem todas salitrosas, foi esta obra, e os 
mais melhoramentos que se precisam em to- 
do o edificio, orçada pelos mestres em 5 a 6 
cuntos de reis, somma sem duvida bastante 
forte pera a caridade d'um individuo; mas 


pensando eu desde o principio em fazer à 
minha custa as obras dos melhoramentos, 
não desisto desse meu primeiro intento, ape- 
zur do grande accresçimo pela nova edifica- 
ção, e recorrerei ao auxilio dos meus ami- 
gos. Se (br do agrado de v. exc.º, e de meus 
dignos collegas do conselho, taes obras prin- 
cipiarão por minha conta segunda feira 21 
do corrente, para ficarem promplas o mais 
breve possivel, contando eu que este meu 
procedimento produzirá um bom effeito no 
publico, para nos coadjuvar com mais fran- 
queza na grandiosa empreza em que nos 
achamos empenhados, e que havemos levar 
por diante. 

Uma outra dificuldade temos ainda a 
vencer, e é a necessidade que temos de cui- 
darmos desde já dos diversos arranjos da 
casa, como sejam fogão e caldeirão upro- 
priado, forno para cozer pão, mezas, ban- 
cos, camas, enxergões, cobertores e lençoes, 
e roupas precisas para á entrada se vestirem 
os asylados; se, portanto, v. exc.º se con- 
vencer desta conveniencia poderá talvez ob- 
ter o dinheiro preciso de meus dignos col- 
legas, mas se v. ex º assim o não conse- 
guir, ainda me prestarei a adiantal-o, e nes- 
te caso sómente preciso da aulhorisação, sen- 
do certo que, vencidas estas difficuldades, a 
ninguem mais será licitosduvidar da realisa- 
ção de tão importante como bumanitaria em- 
preza deasylar e tirar das ruas a pobreza 
que nos envergonha. — Deus guarde a v. 
exc.?. Porto 19 de maio de 1860. — TII.mo 
e exc.M0 enr. Augusto Cezar Cau da Costa, 
dignissimo secretario geral, servindo do go- 
vernador civil. — José Joaquim Leite Gui- 
marões. 

Finda a leilura d'esta carta resolveu o 
conselho unanimemente que se lhe désse pu- 
blicidade. 

O snr. visconde de Lagoaça tributou ao 
snr. Leite Guimarães os maiores elogios pela 
sua muita caridade e philantropia, declaran- 
do que pela sua parte contribuiria com a 
quota que lhe pertencesse. 

No mesmo sentido fallou o snr. Macha- 
do Pereira, accrescentando que a offerta do 
snr. Leite Guimarães é de tal magnitude, que 
ainda mesmo -á custa de sacrifícios não po- 
diam os membros do conselho deixar de o 
acompanhar nesta grande empreza. 

Em seguida foi por unanimidade appro- 
vada a ultima parte da carta, resolvendo o 
conselho, por proposta do sur. visconde de 
Lagoaça, que o mesmo snr. Leite Guimarães 
fosse authorisado para comprar todos os ob- 
Jectos mencionados na carta, e todos os mais 
que fossem necessarios para o asylo, apre- 
sentando depois a sua conta a fim de lhe 
ser satisfoita pelos vogaes do conselho. 

Foi lida uma portaria do ministerio do 
reino de 9 d'este mez pela qual Sua Mages- 
tade manda que o governador civil louve em 
seu real nome os vogaes do conselho de be- 
neficencia pelo zêlo, dedicação o philantro- 
pia de que acabam de dar tão ovidente tes- 
lemunho, subscrevendo com avultados do- 
nativos em favor do Asylo de Mendicidade. 

O snr. visconde de Lagoaça disse que 
reconhecia que os louvores que Sua Magesta- 
de manda dar aos vogaes do conselho são 
devidos ao exe.mº governador civil por ler 
dado conta ao governo dos actos praticados 
pelo conselho, e por isso agradecia a s. exc.º 
tanta deferencia com que se tem dignado 
tratar os vogaes do conselho, e o grande 
auxilio que lhes tem prestado para levar ao 
fim o seu grande pensamento de extinguir 
a mendicidade n'esta cidade. Os agradecimen- 
tos do snr. visconde de Lagoaça foram apoia- 
dos pelo conselho. E) 

Outra portaria do mesmo ministerio de 
14 do corrente, remeltendo cópia do decre- 
to de 5 do dito mez, pelo qual Sua Mages- 
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Sí fa] 
REVISTA DE LISBOA. 


Começou a iluminação do Passeio Publico. — 
Venceram os adversarios dos descantes. 
poesia e a natureza. — Os lagos rusticos. — 
A melancholia destes logares retirados, — Appa- 
rece o snr. José Narciso e a sua familia. — 
Os theatros banidos pelos arlequins. — Recor- 
da-se o passeio da loge. — Os melhoramentos 
deste anno no Passeio. — Baile do ministro da 
Russia. — O verão e os divertimentos ao ar 
livre. — Camões e Tasso entram de braço dado 
no jardim do representante da Russia. — Formoso 
quadro que offerecia este baile — As bellezas dos 
salões vistas entre as gallas da natureza. — 
Toilettes. — Bóa nova aos chefes de familia. — 
O tule e a gase expulsando o velludo e o se- 
tim. — Reconciliação 'com as leitoras. 


LISBOA, 2 DE JUNHO. 


Começaram hontem as seratas do Pas- 
seio Publico. Os antagonistas das cantoras 
francezas venceram desta vez. O Café-Con- 
certo desistiu da continuação do seu con- 
tracto, porque as perdas foram grandes. 
Eram muitos mais os espectadores que fam 


- ouvir e vêr de fóra das grades do que os 


concorrentes que tinham primeiro a atten- 
ção de se munir de um bilhote para gozar 
desto espectaculo nocturno. 

E o caso é que por causa destes liti- 
gios, em que a rabugem portugueza era a 
primeira conselheira e a primeira dictadora 
de normas de gôsto, fumos ficando sem este 
unico refrigerio que temos contra as semsa- 
borissimas noites de verão na capital. 

Parece impossivel que ainda haja opai- 
xonados dos passeios na lage, mas ha-os. 
Eu não sei se o leitor de provincia sabe o 
que são os passeios dalage ? Não sabe, Pois 
eu lhe explico. O passeio da loge era o 
desafogo meio patriarchal que os habitantes 
de Lisboa se permitliam d'antes nas noiles 
abafadiças de julho" e agosto , subindo de 
pasa e indo alé ao Caes das Columnas, onde 


passavam a sua hora n'oma sentinella per- 
pétua de um lado para o outro do caes. 
Este passatempo innocentissimo era apenas 
nterrompido na sua monotonia inoffensiva 
por algumas baforadas de maresia, que os 
canos dos despejus que desagoam no' Tejo 
traziam aos narizes pouco irritaveis dos pas- 
seantes, on pelos pregões rouquenhos e 
desentoados de: caramello e agua! de dous 
ou lres vendilhões, que acompavam no largo 
do Terreiro do Paço. Era esta a neve eco- 
nomica desta bôa gente, que ainda-nem so- 
nhava que o Passeio Publico pudesse abri 
se de noite, que os progressos da industria 
moderna e as inspirações do bom gôsto ar- 
lístico conseguissem tornal-o uma especie de 
jardim encantado com lagos e estatuas, com 
fachos de giz reflectindo-se nas aguas, com 
kioscos e pavilhões onde a musica, os at- 
tractivos de belleza, as seducções furtivas 
da noite, e tudo o mais que idéa a imagi- 
nação, se reunisse e combinasse em agra- 
davel e deleitoso concerto. 

E não se passou muito tempo que não 
houvesse tudo isto. A civilisação, que é a 
verdadeira lampada maravilhosa de Saladino 
para as nações, fez-nos esquecer do Caes 
das Columnas e dos seus passeios aromali- 
sudos de maresia, e converteu-nos os bos- 
ques uniformes, pautados e abafadiços do 
Passeio n'um lugar appetecivel, onde nos 
correm suavemente as noites mornas o se- 
renas desta bella estação. 

E ha realmente poucas cousas que se 
possam assemelhar a uma destas noites le- 
pidas e dulcissimas, que tão frequentes são 
no nosso clima, passadas debaixo do sereno 
retiro de um grupo de arvores do Passeio 
Publico, quando a lua parece espreitar-nos 
por entre as ramadas espessas das acacias e 
pimenteiras | 

Estas scenas da nalureza pacifica, e sua- 


vemente envolvidas n'uma melancholia que 


tade houve por bem nomear os cidadãos 
Joaquim Pinto da Fonseca e João Marinho 
Alves para o cargo de vogaes d'este conse- 
lho, pels exoneração dos cidadãos José Car- 
los Lopes e João de Albuquerque. de Mello 
Pereira e Cacercs. 

Um officio do snr. Manoel Joaquim Ma- 
chado, na qualidade de presidente da Socie- 
dade de Soccorros, creada por ocensião da 
cholera morbus na freguezia de Miragaia, 
em que respondendo, ao oflicio d'esto conse- 
lho de 5 deste mez, no qual se pediam as 
sobrss que existissem da mesma sociedade, 
para a sustentação dos asylados, participa 
que tendo reunido a dita sociedade, esta Li- 
nha decidido por unanimidade que não se 
julgava com poderes para alienar para outros 
fins o dinheiro que lhe foi offertado para um 
certo e determinado fim, entretanto que, para 
satisfazer ao pedido do conselho, tinha resol- 
vido que a quantia existento se pozesse a 
render, tomando a sociedade sobre si a res- 
ponsabilidade de distrabir para o Asylo an- 
noslmente o juro d'ella em quanto o jul- 
gar conveniente, ficando n'esta conformida- 
de o referido presidente authorisado para 
pôr em prática a decisão da sociedade. 

O conselho acceitou com o melhor agra- 
do este donativo. 

O snr. presidente participou ao conselho 
que tinha obtido da companhia de zarzuella 
um beneficio para o asylo, o qual havia de 
ter logar na proxima segunda feira 21 deste 
mez. O conselho ainda agradeceu a s. exc.? 
mais esta fonte de receita que procurou para 
o asylo. 

Tendo na sessão passada sido lida uma 
carta do snr. Manoel Pereira Guimarães e 
Silva, em que participava que a demora 
que tem havido, e que ainda possa haver, 
na approvação das contas do legado deixa- 
do ao asylo pelo bemfeitor João d'Almeida 
Romariz não podia ser imputada a elle, 
porque é o mais interessado na appro- 
vação das mesmas contas, ficou o conselho 
inteirsndo do contheudo d'aquella carta, e 
rogou aos vogaes encarregados de fazerem 
dar andamento ás causas em que o Asylo é 
interessado que activassem as suas diligen- 
cias neste sentido. 

Levantou-se a sessão. 
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SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 126 DE 2 DE JuNHo 


USTIÇA. - capepe parei 

Decreto mandando abrir um credito sup- 

plementar até a quantia de 30:0008000 para 

a despeza com o sustento de prezos e poli- 

cia das cadeias no anno economico de 1859 
a 1860. 


MINISTERIO DA FAZENDA, 
Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões nos dias 4 e 5 de Setembro pe- 
rante o governador civil de Ponta Delgada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 
Carta de lei approvando o contracto para 
a construcção do caminho de ferro das Ven- 
dos Novas a Evora e Beja. 


oem 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 71 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 


DO a 


a 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


Acta approvada. 
- A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O snr. Affonseca sentiu que a camara e 
o governo não voltassem o requerimento que 
hontem fez para se lhe conceder a palavra, a 
fim de responder á censura que lhe fez o snr. 
Gonçalves de Freitas, quando annuncio u 
que tinha feito asserções inexactas, e usan- 
do agora da palavra fez algumas consi- 
derações para mostrar que disse a verdade 
quando censurou a repartição das obras pu- 
blicas na ilha da Madeira e quando mostrou 
as despezas que ella está fazendo improdu- 
ctivâmente. 

O snr. ministro da guerra disse que 
tendo sido prevenido particularmente pelo 
snr. deputado, quando era director das obras 
publicas, mandou logo inspeccionar a repar- 
ição das obras publicas da Madeira; e como 
hoje está fóra d'aquella direcção, não sabe 
se já chegou o resultado d'essa inspecção. 

O snr. ministro da fazenda disse que o 
governo não é quem resolve as questões da 
camara ; Os inscriptos podem votar como en- 
tenderem:, e se hontem votaram contra o 
conceder-se a palavra ao snr. Affonseca, é 
porque não desejavam que se preterisse a dis- 
cussão de assumptos da maior importancia. 

O snr. Alves Martins, referindo-se a um 
processo que se formulou contra alguns indi- 
viduos, uns por se bulerem em duello e 
outros por serem padrinhos, consta-lhe que 
os militares que tomaram parto n'este duel- 
lo, em vez de serem metlidos em conselho 
de guerra, foram colocados em serviço acti- 
vo, em quanto que um paisano que entrou 
n'esta pendencia foi submettido ao julgamen- 
to civil, e por isso desejava que o snr. mi- 
nistro da guerra désse alguma informação 
a esto respeito. 

O snr. ministro da guerra disse que logo 
que soube d'este facto ordenou que os ôflici- 
ses a que se allude respondessem a conselho 
deguerra, devendo comtudo notar-seque é pes- 
sima a posição dos militares, porque prohi- 
bindo a lei que elles se batam em duello, ao 
mesmo tempo e se não batem, são demil- 
tidos por cobardes. 

O snr. Feijó mandou para a meza duas 
representações da camara municipal de Vil- 
la Flor, n'uma pedindo a construcção do ra- 
mal da estrada da Foz de Sabrosa a Quin- 
tella de Lampaças e n'outra pedindo a creação 
de uma nova comarca, 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
i pareceres da commissão de pe: 


Discussão na generalidade do projecto de lei 
n.º 45 sobre a contribuição industrial. 

O snr. Garcez, fundando-se em que n'es- 
te projecto, assim como em todo o systema 
financeiro apresentado pelo sur, ministro da 
fazenda, o que se revela é a necessidade do 
imposto; mas não vê ter-se em considera- 
ção se o povo póde ou não pagar os im- 
postos, não póde por isso dar o seu voto a 
este respeito. 

Entende que o que convem é que o 
imposto actual seja pago com igualdade e 
no tempo competente, e tanto uma como 
outra cousa depende da escolha de bons em- 
pregados; e comquanto o imposto deva ter 
algum incremento, esto deve ser progressivo e 
não de repente, porque é preciso preparar o 
povo para poder progressivamente pagar o 
que se fôr augmentando. 

Reservando-se para combater alguns dos 
artigos do projecto, desde já votava contra 
a generalidade do mesmo projecto. 

O snr. Gomes de Castro disse que é in- 
sustentavel o modo como até aqui se tem 
regulado o imposto industrial, e por isso ap- 
prova o projecto como meio de regularisar 


E TTSICGOD SE S'ES 


é grata a todas as almas, combinam-se lão 
bem com as disposições do meu espirito , 
que não é raro fugir eu do reboliço do 
movimento geral pata as ruas lateraes, onde 
estes aspectos pintôrescos parecem rodear de 
todos os*seus encantos e' segredos as pes- 
sons que os procuram. Dous sitios ha, so- 
bretudo, neste local - delicioso, os quaes 
convidam pela: placidez da sua aprazivel so- 
lidão: é o espaço onde estão os lagos rus- 
ticos ao lado da rua principal. Nada mais 
sereno, mais pintoresco, mais despertador 
de meiga e dôce poesia, que estes lugares 
meio escondidos ! No meio dos lagos véem- 
so as figuras colossaes do Tejo edo Douro, 
de cujas amphoras brota em murmurio 
surdo e agradavel uma limpida corrente : 
em roda, as choradeiras, os choupos, os gru- 
pos de madre-silva, as arancarias que bra- 
cejam symetricamente n'uma pyramide gra- 
ciosa, formam variadas perspectivas, recor- 
tando os horisontes em linhas irregulares. 
Atravez de todos estes aspectos formosissi- 
mos, um céu puro, ás vezes apenas tocado 
de ligeiras nuvens, semelhantes a alvas pen- 
nas que se desprendessem das ozos de um 
cysne e que o vento impellisse pela atmos- 
phera com os seus sópros brandos e faguei- 
ros. 

Eu não sei se a leitora é romanesca ; 
se é, nenhum sitio mais apropriado que es- 
te para desabafo dos raptos da phantasia. Eu, 
que padeço dos meus ataques de melancho- 
lia, gósto de me assentar nos bancos de cor- 
tiça que cireumdam estes lagos, E,:nas noi- 
tes de illuminação, os encantos deste sitio 
solitario redobram para q espirito contem- 
plativo. Ouve-se ao longe a musica, cujos 
harmonias o vento quebra, ou aproxima em 
lufadas brandas e embalsamadas. Por en- 
tre as arvores divisam-se os fachos do gaz, 


E atravez destas arvores, de encontro ás luzes, 
distinguem-se as figuras dos passeantes, que, 
a distancia, parecem “apenas sombras gyran- 
do em diversos sentidos, dando a tudo isto 
um aspecto phantastico e vago, que enche 
a imaginação de mil ideias estranhas, e co- 
mo que nos faz passar diante dos olhos um 
mundo de movimento, de alegria, de mys- 
terios, ao qual nós estamos estranhos, e 
que só vêmôs de longe, recolhidos talvez na 
meditação a que todas estas scenas nos con- 
vidam. 

Mas a verdade é que tudo tem os seus 
contrastes. Em quanto cu, n'uma das noites 
do anno passado, estava entregue a estas 
contemplações, perto de mim, do lado op- 
posto do lago, travava um grupo de senho- 
ras e homens o seguinte colloquio, bem avês- 
so de certo a todas estas impressões : 

— Que te parece, filho, vamos já para 
casa ? À noite vai esfriando, e depois a tua 
enxaqueca não te deixa... 

Virei-me para vêr a pessoa que proferia 
estas palavrás, e vi, á luz do gaz do can- 
dieiro, que não estava distante, ump matro- 
na dos seus .cincoenta e cinco, de chapéu 
papillon e berta de rendas pretas. A adver- 
tencia dirigia-se a um velho gordo, de ca- 
saco abotoado até ás orelhas e que não sol- 
tava uma palavra que não tossisse tres ve- 
zes. Perto estavam assentadas mais uma me- 
nina e um rapoz, tudo gente de dezoito a 
vinte annos. 

— Dizes bem; parece-me que o melhor 
é irmos até casa. 

Isto respondeu o velho á cara metade. 

— Então, snr. José Narciso, já se reti- 
ra? Ainda nem são dez horas. 

— O papá não gosta de vir ao Passeio; 
—apressou-se a responder a menina ao rapaz 
que assim havia interpellado o snr, José 


como se fossem grandes pirylampos que va- 


gueassem por entre a espossura dos bosques, 


Narciso. 


to disto. Mas para mim, funcções que passem 
das Ave-Marias, são funcções incommodas. Te- 
nho cá os meus habitos. A noite é para dor- 
mir. Esta é a verdadeira regra. 

— Ora o que o papá diz! As noites são 
para dormir? | E então os theatros para que 
se fizeram ? 

— Fizeram-se para os bonifrates e para 
as soridas que fazem da noite dia e do dia 
noite. 
— Ail isso não é tanto assim, José Nar- 
ciso:—nota a mamã, vindo de auxilio á filha. 
—Não é verdade, snr. Cunha, que os theatros 
são frequentados pela primeira sociedade ? 

— Pois não, minha senhora. A gente 
fina não se diverte senão á noite. 

— Essa é bôa! E então os arlequins não 
são um passatempo como outro qualquer? 

— Ora os arlequins | Com o que o pa- 
pá cá vem! Os arlequins são bons para a 
garotada. 

— Para a garotada? !.. Pois eu, que 
não me tenho por nenhum garoto, é prali- 
nho que não perco. Aquella pantomima em 
que o palhaço leva bordoada de crear bicho 
enche-me as medidas. Viu já esta ultima 
pantomima, snr. Cunha? 

— Nada; eu não frequento. 

— Que pergunta! O papá tem cousas! 
Pois o snr. Cunha vai lá aos arleguins | 

— Essa é bda! E porque não ha-de ir 
o snr. Cunha aos arlequins?| Então pensam 
que este tyvoli do Passeio é melhor? Eu o 
que vejo aqui é uma fabrica de constipa- 
ções... Essas ruas ás escuras são uma im- 
moralidade. Não vejo por ahi senão grupos 
os segredinhos. E estasjanotas que parece 
que teem raça de morcegos: fogem da luz, 
como se a claridade as atordoasse. Olhem 
para alli... que chalriadeira lá vai.. Como se 
escondem debaixo da sombra,,. Pois o sol 


— Deixa-a fallar, amigo Cunha; cu gós» 


agora não queima... 


este imposto, mas não o approva como um 
meio do augimentar a recoita o snr, 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


A commissão especial, que a instancias do azs se o agosto o deixarsÃS fcuetas 
do snr. ministro das justiças foi nomeada do caroço perderam-se na maior parte é ha 


especialidade mostrará a conyeniencia de 


fe que lodos aquelles a quem competia se de- 
allerar o mesmo projecto em algumas “das 


viam esforçar por a cumprir. Aqui porém 


[3 orqu 0] 

ministro da fazenda tinha Mr tm Ou-|suas disposições secundarias. pp | pelo camara dos smts. «Svputados para emjaiuito poucas Cam a pera temporã ao a observa-se o com rario. Pela maior parte os 
tros meios de que lançar mão, coojo é a Foram, poucas e nenhuma de importah-| presença dos! documentos apresentadus pelo ce O mesmo, mas será grande a ab dan=| ajustes de faz s são vilos ainda por co- 
reforma das pautas; reforma absolutamente cia as alterações feitas pela respectiva com: | governo, com relação á questão da moeda eia da pera serodia, bem | Ei; vado e vara, e guas | istas tem nos me- 
necessaria não só como. receita, mas para evi-| missão na pj oposta inicial do Tartons| falsa, conhecer do procedimento do mes -Quaiito am vinho, a nascença .|tros os covados marcados com taxas, dizen- 


tar o grande contrabando, e ainda para auxi-| Ferrão, da qual em tempo démos circums-|governo, no andamento do tão importante 


liar o povo, como sempre o fez, percorrendo 
os objectos de consumo de primeira necessi- 


dade quando se lhe pedem impostos. 
Approvando o projecto na gereralidade 

xeserva-se para na discussão especial apre: 

sentar algumas modificações nos tabellas. 


O sur. Gavicho disse que entendia que 


o imposto só deve recahir sobre o Jucro li 


quido, mas é mujto difficil saber qual é a 
materia collectavel das industrias pela dif- 


ficuldade de apreciar, g 
Acha muilo elevadas as tabellas, e quan 


do se tracta de uma tentativa, como é este 


projecto, acha que é muito mau começar lo 
go por laxas. tão excessivas, 
O snr. ministro da mari 


a força de mar para q seguinte anno eco 


nomico o outra para o governo ser aulho- 
risado a dar por concluido o tempo que tem 


servido na relação de Gôa o juiz d'ella, Joa 
quim Antonio Moraes Carneiro, para goza 
dos beneficios da lei. 


Foram ós compissões respectivas e man- 


dadas publicar no «Diario». 


O snr, Nogueira Soares disse que po- 


dia adduzir mais razões; além das que. s 
acham, escriptes.no relatorio para justifica! 
o projecto, Quando todos sentem a necessi 


dade de se fazerem melhoramentos mate- 
riaes, é pecessario habilitar o thesouro com 


meios para esse fim. 


Depois de responder sos argumentos que 


se tem apresentado, disso que, quando: si 


entrasse na especialidade, a commissão, não 
tem duvida em acceilar quaesquer ' modif- 
cações que tornem o projecto: mais eflicaz. 


O snr. presidente disse que hoje-havi; 
sessão noglnrna, contegando és 8 horas, 
Jevantou à sessão. im 

Eram 4 horas da torde. 


e, 


NTERIOR, 


' LISBOA, 3 DE JUNHO. 
(Gorresp. part, do Commercio do Perto.) 
A discussão do projecto, de contribui 
são industrinl, começada bontem na camar 
dos snts. depulodos,. nada oflereceu, de in 


teressante, posto que os discursos dos snrs. 
Gomes de Castro je, Gavicho merecessem ser 


ouvidos, tim -gub ! 
Ambos, estes, snrs. entraram ni 
com a gravidade que o assumpto exige 


mostrando haverem estudadp.o projecto, pe- 
la opproyação do qual osnr. .Gomes de Cas- 


tro declarou votar, 


100, sur. conselheiro Nogueira Soeres cor 
mo; relator. da commissão , e hoje um dos 
membros da camara mais competente - nas 


questões de finanças, e do organisação d 
fazenda, - pelo assiduo estudo, à que sobr 
taes ramos so 

EM 


ões rojecto em 


é: pe: 
- Sessão, Oceupor- 


que mais intoressa o publico. 


Na sessão nocturna de hontem, desti- 


nada unicamente, como já dissemos, para 


disepssão do projecto do snr. ministro da 
justiça, estabelecendo o credito predial, foi 
O mesmo projecto approvado na generalidade. 

Passando-se 'á discussão da especialida- 


de o shr: Chamiço propoz um adiamento 
to de que a camara não estavi 
El es 


ponente retirou-o. 


E" provável quo em inais uma ou duas 
sessões fique o projecto approvado na espo- 


cialidade. 


Felizmente ninguem contesta à necessi- 


dade d'uma lei que estabelecendo o regime: 
bypothecario firme o credito subre a pro 
priêdade, como convem para desenyolviment 
da ogricultora, augmento da ri 
& solidez dos interesses particulares. | 


Parece-nos todavia que som prejudica! 
o pensemento do projecto à discussão n 


E assim fa apreciando o snr. José À 

ciso às episodios nocturnos do Passeio Pi 
“ blico, “quando eu UAIbaMt di vêr levantar- 
a fim de pôr côbro à uma lão se 


mosa catarata de desconxavos. 


Agora vou dizer alguma, cousa das no- 
vidades que este anno nos foram dadas 
como melhoramentos, no arranjo da umi- 


a do Passeio. 

q 

candiciros antigos, que cram d'uma conh 
guração deselegante e davam uma pessim 
luz. Os modernos são mais vistosos e der 


ratoam uma luz brilhante. Tocam todas as 
noites alternadamehle duas inusicas, o 'que 
distrahe mais o publico, que passeia e Lem 
sempre os ouvidos o a imaginação qecupa- 
dos com alguns bellos trechos das compo- 


sições mais feslejadas. 
À banda dos musi 


que nenhuma melhor na escolha e arranj 


das peças de musica que loca, à polka dos 
caminhos de ferro, lão celebrada o pedida 


nos mais annos, ajuda: d'esta vez obteve 


sufivagio dos elegantes. A concorrencia este 
verão prometle ser numerosa, a julgar pe- 
las disposições gerses, porque todos os gôs- 


tos e todas us vontades so conciliaram, 


guerra cra ás cantoras francezas: pois já 


não Legm as cantoras francezas. 


Não queriama representação no kiosco, 


porque cra indecente: pois agora lá teem 


pavilhão solitario e lriste, como a solemni- 


dade d'uma reprehensão severa. 


Não queriam os concertos, porque cha- 


mavam o publico todo para  uin lado d 
Passeio, o deixava deserta a rua principal 


pois agora lá teem duas bandas militares, 
collocadas em pontos oppostos, para desvia- 
rem a concorrencia e a obrigarem a Byrar 


por toda a extensão do Passeio. 


ha mondon para 
a meza duas propostas de lei, uma. fixando 


o. debate 


tem votado, sustentou com 
õ discussão. 
erga do extracto da 
nos-hemos mais delidamen- 
te d'estê objecto, que sem questão é um dos 


clarecida sobre 0 assumplo. 
Mas combatido o adiamento pelos snrs, José 
Estevão, Mello Soares e Barros de Sá, o pro- 


Puto publica 
a 


Nar- 


nê 


guida o lei 


camara começou já a subslituir os 
n 
icos da armada real 


tornou a apparecer este anno, e par drojf 
de nuissance, et par droit de conquéte, por- 


tanciada noticia aos leitores. A unica até de 
mais alguma consideração é o baver acom- 
missão preferido quo os conservadores sejam 
retribuidos do seu trabalho por emolumen- 
tos em vez de o serem por ordenados fixos 
pagos pelo thesouro, revertendo em favor 
deste os mesmos emolumentos. 
E map, muito mau caté hoje reprova- 
do em toda a parte onde se tracta de aper- 
feiçoar as cousas publicas, o ema. dos 
funccionarios | perceberem emolumentos. To- 
dos. os empregados devem ser pagos pelo 
Estado, e ser em favor d'este que revertam, 
como receita, publica, os rédditos provenien- 
tes, das diversas funcções praticadas no: in- 
teresso particular, e pelas quaes a lei esta- 
belece, uma, taxa de retribuição. Mas a, com- 
missão com quanto reconhecesse, como se vê 
do seu parecer, a excellencia, do principio 
que vimos de expender, recuou diante da 
ideia de fazer abrir uma nova verba de des- 
peza no orçamento, do . Estado, para pagar 
ordenados aos conservadores quando so bein 
soubera calcular, a receita, que, pelo menos 
nos primeiros annos deye produzir o novo 
systema de, registo, pod ainda assegurar 
um saldo, que ciêmos não pequeno, em; fa- 
vor do thesouro. - 
Senão já, esperamos que as camaras vi- 
rão a reconhecer pelu experiencia, que à 
commissão n'equella, alteração cedeu, a um 
receio para que não suppomos haver nenhum 
fundamento, |, uol a o 
O. snr,. Figueiredo de Fario,. deputado 
pela. Povoa do Varzim, que com quanto não 
tenha pretenções a orador, nunca deixa de 
estudar, os assumptos nem de apresentar á 
camara judiciosas propostas, apresentou-bon- 
tem na sessão, nocturna a seguinte, proposta 
que do: artigo 68.º do projecto seja elimina- 
do o $ 7.º, para quo o, titulo pelo qual,se 
foça o registro, seja restituído ao apresentan- 
te, como se pratica actualmente. 

Quo ao artigo 73,º seja addicionado, co- 
mo titulo, tambem, admittido a registro defi- 


r 
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Dejo! color tra 

-— Às funcções de conservador, para exe- 
cução do, novo systema de registro, conti- 
nnarão a, ser exercidas, pelos administrado 
res, (le congelho, e as de ajudantes s sens 
escrivões, em quanto a, experiencia não mosr 
r que desta accumulação resulta incon- 
veniento .ao serviço, publico... 1 

Os fins desta proposta, que nos parece 
dever ser lida em consideração, porque em 
nada. contrariam a. insliluição..do...systema 
bhypothecario, nem; a organisação do credito 
predial, são em primeiro lagar — para evi- 
tar ás 


a 
e 


— para que se con 
titulo que em muitos 'cúsos póde haver para 
comprovar o domínio da propriedade, qual 
é o auto de posse, como acontece com fre-. 
quencia nas suçcessões ab-intestato, ou por 
vocação da lei, pois quo muitas yezes o 
herdeiro ou successor não encontra nenhum 
titulo da propriedado em que sucede ; e 
em terceiro, finalmente, o de não privar as 
administrações de concelho, cujas altribui- 
ções ex oficio sho immensas e trabalhosas, 
do rendimento quo hoje lhes provém dos 
registros de lypothecas, rendimento esto, 
que a-ser-lhes tirado, como acontecerá com 
o estabelecimento das conservatorias, e sea 
proposta do sur.-Figuciredo de Faria não fôr 
altendida, lhes será por certo resárcido por 
meio de eloyação nas gratificações, e por- 
tanto com prejujso das municipalidades. 
Sempre que se pretendo. implantar um 
syslema novo em, qualquer ramo de admi- 
nistração, ba muitos inconvenientes a arros- 
tar; mas esperamos da prudencia e circums- 
pecção da camara, que todos sejam removi- 


dos do mélhor modo. 
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N'uma palavra, estão tomadas todas as 
medidas Gu ra at até à saciedade a 
caprichos mais rabujontos de todo o philar 
moniço calurra que invoque à dignidade na- 
cional o a moral publica, estas castas e vos 


lhas donzellonas inspiradoras das almas Li 
imidas do alguns bons porluguezes, contra 
as demasias do espirito Innovador dos 'es- 
trangeirados. Se depois disto ainda lá não 
forem, então inyentem outros ptelextos, por- 
que para esles já não ha, fundamento. 

Ab e tinha-mo esquecido do melhor. 
Tambem teem o preço reduzida a metade. Ago- 
ra é que não ha nada que dizer, Agora é es- 
perar a chegada da noite com anciedade ; 
dizer é familia quo se apromple, e Lomar 
o caminho do Passeio. Alé os habitantes do 
Porto devem. vir, pela mala-posta gozar al- 
guns momentos aprazivois, neste locul que 
a natureza e a arte joem tornado tão agradavel. 

, E porque não?! Houvesse já 0 caminho 
de forro, quo seria isso obra de algumas 
horas. Muito pouco ha-de viver quem não 
lograr esso commodo. Deve ser uma cousa 
que nos ha-do fazer um grande barulho nas 
ideias 0 poder sahir um homem de tarde 
do Porto ou Braga, assistir d noits num 
camarote em S, Carlos ás «Vesperas» can- 
fadas pela Lotti; e depois ir dormir a casa. 
Esta rapidez. tada entre nós, que temos sido 
e somos ainda um povo que, para ira uma 
distancia de tres legoas, nos preparamos 
como quem fosse fazer a viagem do inle- 
rior da America, não pódo deixar de ser 
considerada um milagre. Ainda me lembro 
de uns parentes meus que vinham, todos os 
annos de Alcochete tomar banhos a Lisboa, 
e que dous mezes antes não faziam senão 
trazer o espirito, n'uma azafama com as ten- 
ções de jornada. Eu mesmo já fui, uma, vez 
à Aldea-gallega, o gnstei parto de cinco ho- 
ras. A viagem foi assim: do caes de San- 
tarom até é ombocadura do rig Montijo, 
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o 
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o 
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assumpto, deu hontem o seu parecer. 

E elle o seguinte : 

« Senhores: A vossa commissão encarregada 
de dar parecer sobre o procedimento do governo 
na questão da moeda falsa vera apresentar-vos n 
resultado dos seus trabalhos. 

-  « Longa foi à sua tarefa, e nem podia deixar 
de o ser, não só porque cada um dos seus membros 
teve de analysar numerosos documentos, mas tam- 
bem do os coordenar em relação a cada grupo. 
de factos segundo o modo por que es encarava, 
para, melhor formar a sua opinião, 

«A ultima recomposição ministerial privou a 
commissão de um dos seis membros, que era o 
seu relator, e esta duplicado vagatura causou não 
pequeno estorvo á prompta conclusão dos trabalhos, 
à discussão de quo a camara se occupou sobre 
os documentes afféctos á commissão levaram-na 
a sobreestar nas suas decisões, em quanto à mesma 
discussão não findou. E! de' esperar que lodas 
estas demoras na. apresentação do. parecer sejam 
beneyolamente altendidas., ; : 

« A commissão entendeu que o seu juizo não 
podia nem devia recair senão sobre a marcha 
governaliva; tudo quanto fosse apartar-so deste 
caminho seria illudir ou ultrapassar a incumbencia 
que lhe fóra dada, e por isso ella so abstem de 
considorações ulheias ao seu mandato. 

« Foi-lhe prescnte uma longa serie de doeu- 
mentos que constitue a historia d'esta questão desde 
que ella, pelo vulto que chegou à lomar, cha- 
mou, sobre si mais particularmente a altenção pu- 
blica ; e a comissão, pelo exame severo e apre- 
ciação imparcial quo d'ellos fez, é de parecer 
« Que' tanto o actual governo como o anterior, 
unicos sobre cujo procedimento n'esta parte os 


Os, louvoures da, commissão estendem 
se tambem ao snr.; Antonio José d'Ávila, que 
na qualidade de; ministro da justiça no ga, 
binete anterior foi quem deu principio ás di= 
ligencias tão proficuamento continuadas, pelo 


snr. Martens Ferrão, ' 


Foi grande a concorrencia. no; funeral 


e seis carruagens, conduzindo pessoas das 


mortuario. 4 
» vdTres coches dn casa real tomaram; tam- 
bem. parte, no, preslito, que; era «precedido 
por um piquete de cavalloria, um sur 
«0 regimento de Janceiros, commandado 


frgnto” o senhor, infante D.. João, fechava o 
sorigjdio « sup nhasinas 5 34 

Todas as. honras . militares, que gxigio 
tanto oposto; do, fallecido, como a-sua digni 
dade de conselheiro. de estado e de. mini 
tro de estado; honorario, foram, restriclamen= 
te observadas. qu ugõe mA 

o ++ Sua, Magestade a imperatriz mandoupelo 
seu comarista, o snr, marquez de Resende, 
dar os pezames á familia do valente general, 


do;Commercio» n/ sua necrologia, A 
Basin; dizer o, nome, do, dislincto. escni- 


do |ptor para so julgar do merecimento da obra, 


Huje é domingo e por isso não lemos 
a noticiar os preços de fundos. 


Listed 
BRAGA 1.º DE JUNHO. 


R (Corresp. part.) 4 
Depois de tanto tempo em que involun- 


minhas! correspondencias, porque oceupações 
a que tinha de; attender mo não deixavam o 
vogar necessario paro lhes dar contado que 
por aquiia occorrendo, vou, hojo de; novo 
dar principio. tarefa de que mo encarre- 
guei, continuando a relatar-lhes o que nesta 
cidade se fôr passando digno de mencionar- 
se e só de que eu tenha verdadeiro. conho- 
cimento. % 1 
Principiarei por lhes dar' conhecimento 
do aspecto que apresenta esta. provincia, e 
especialmente este concelho e os limilrophos, 
relativamente a fructos. A laranja está quasi 
toda cólhida e vendida por solírivel preço, 
tendo ido quisi toda; para, essa cidado e 
dahi para Inglaterra. Ás oliveiras espigaram 
muito bem e promeltem Eco abundançia 


levou-me uma falua: ahi fui baldeado para 
uma conôa, que, por não haver maré para 
a falua, me levou até aos lameiros da praia 
da villa: depois, como fosse impossivel a 
canda chegar a lerreno séceo, um d'aquelles 
Palinuros espadaudos como hm tritão obri- 
gou-me d descortezia de me escarranchar 
nas suas coslas, O assim às cayulleiras entrou 
commigo triumphalmente pelos areaes den- 
tro, largando-me são o salvo ao cabo de 
cinco minutos d'um curso fatigante por cima 
de seixos e cascas de ostras, não sem que 
eu fosse rezando sempre o credo om cruz, 
porque se o honrado lapuz lhe falta um pé, 
ou se o ferem as arestas de alguma concha, 
a quéda d'elle e minha era inevitavel. E de- 
pois seguia-se por força, a scena d'aquelle 
amigo do poeta Malhão, que andou tres ho- 
ras atascado n'um tremedal á espera que o 
viessem desentranhar do lôdo. 

Tivemos aqui um baile, e foi em casa 
do ministro da Russia. Pora mim um baile 
de verão é como se me quizessem obrigar 
a tomar banhos de mar no pino do inverno : 
causa-me uma impressão desagradavel. Só 
o ministro da Russia, cuja temperatura sup- 
ponho sempre abaixo de zero alguns gráus 
em relação à Europa, se lombraria de dar 
ugora um baile, quando tudo busca o de- 
safogo dos campos e o vento livre o res- 
taurador das serranias, Ainda se fosse um 
baile campestre ! Verdade é ques. exc.º levo 
o jardim illuminado, e com graciosas o 
cambiantes combinações de vidros de côres 
o fachos de gaz. Porém ojardim é pequeno 
e os convidados eram muitos. Mas assim 
mesmo formava um vistoso quadro, princi- 
palmente depois da meia noite, quando o 
calor, quo reinava nas salas, convidou 
uma parte da sociedade a tomar o delicioso 
fresco que, embalsamado com o aroma das 
flóres, refrigerava do ,cansaço e extenuação 


da dança. 


do snr. José Jorge Loureiro. Cento q vinté|. 


mais. distinctas da capital, seguiam o coche|4 


pelo'snr. D. Carlos Mascarenhas leyondo, á | 


O sas. «Mendes Leal. escrevo: bojo no «Jornai|t 


tariomente me yi obrigado a interromper as|si 


ainda que iso se não deu em todas as qua- 
lidades, e fuia esperar uma abundante co- 
lheita, se não apparecesse a terrivel molestia, 
a qual principia a desenvolver-se em' gran- 
de escalla, & nesta provincia é impossivel 
poder-se fazer uso do enxofre por causa, da 
altura a que são elevadas as parreiras. 
Quanto a cereaes parece que “este anno 


tão cortando e promettem grande rendimento, 
e os milhos nascidos estão bellissimos assim 
como os leijsaes, Os linhares apresentám um 
aspecto lisongeiro, isto quanto ao linho cha 
mado. gallego 
mourisco já está colhido e este no geral foi 
mau. 

Os balulaes, estão tão Dons, como, ha 


que mais se nota este anno é o seccarem 
muitas arvores adultas já depois de lerem 


se procurado investigar a causa que, assim 
as fuz seccar, mas alé agora, sem resultado. 

Abi tem qual é o estado agricola por 
esles silios; agora passarei a outras cousas. . 

A romaria do Espirito Santo foi muito 
concorrida da gente do campo, mas. de muito 
poucas familias dessa cié 
Deram alli alguns incommodos em pessoas que 


quasi todo » que por cá se vende. A, au- 
thoridade administrativa já se não cansa em 
obstar à venda de lues, vinhos e tem, para 
isso muito mzão, s que já ha mezes que 
9, nosso aclixo: e zeloso administrador, do con; 
celho fez uma boa presa deste genero appre- 
hendendo a propria officina e remettendo lu- 
do com os competentes-autos para o juizo 
competente, mas deu em tal processo o somno 
eterno, bem como em outros qua já oxisti- 
ram sobre a mesma industria, e á vista disto 


| de nada servem os esforços, e trabalhos admi- 


nistralivos. é 

- Espera-se ámanhã, vinda d'ahi 

panhia de declamação portugueza, e no. dia 
a rainha da scena portugueza, Emilia; d 


Neves, para dar a primeira récita no dia 6 


vp CA ugoê 
No mesmo dia 6, em “qua terá logar à 
inauguração do novo (heatro, haverá tambem 
o julgamento, do Manosl. Lino, o Santeiro, 
acensado de fabricador. de, moeda falso. Al- 
guem, já diz que o julgamento não se veri- 
ficará no indicado dia e será adiado. Se vas- 
sim fôr, veremos quags os molivos-quo para 
isso se apresentem, e informarei do que so 
passar. O que posso desde já dizor' é que se 
9 ilustrado jury andar como andou no jul- 
gamento da celebre passadeira de Soutello, o 
réo será forçosamente condemnado pelas pro- 
vas. quo nos dizem haver e: documentos no 
provesso, oi 
tro como medida geral do paiz, entendia- 
mos que essa Jei devia ter pleno vigor e 


O 


E realmente: uma-das combinações mais 
agradaveis, e até do melhor efleito artístico, 
vêr reunidas varias bellezas voslidas de-bai- 
le no meio dos aryoredos e flôres da um d'es- 
tos,lindos vergeis | Aquelles vestidos do li- 
geiro e diaphano. estoto, aquellas vendas e 
folhos fluctuando, aquelas grinaldas que-as 
aragens da noite beijam e agitam, dão a ideia 
de um d'estes quadros mylhologicos em que 


apparecessem. por. entra a folhagem dos ar- 
bustos a estimularem-nos 9sardoros de um 
terno, o apaixonado, sentimento. “Tasso para 
desarever; os seus jardins deArmida, e Ca- 
mões para imaginar asua Ilha: dos:Amores, 
deviam por força do ter presenciado algam 
destes formosos bailes, em que os attracti- 
vos da, belleza se combinem e realcem: por 
entre os, encantos da natureza: vegetal. 
Agora vou dar uma: nolicia, agradavol 
de certo às mamãs e aos papás, porque é 
uma noticia que lhes dá licença para: faze- 
rom algumas decentes e juslificaveis econo- 
mias, Nos bailes e nas grandes reuniões, os 
vestidos custosos de velludo, de: damasco da 
China, e de todos esses brocados, «aujo-custo 
são, o lerrar dos chefes de familia honestos, 
teem sido banidos. Os tules, os glacês de sêda 
e linho, as cassas, e tudo que é ligoiro e 
transparente, são os vestidos adoptados pelas 
soberanas da moda. Quanto; mais. singello., 
mais do tom. A elegancia está hoje na graço 
despretenciosa, no donayre: gentil de uma 
ou outra combinação, que não vem nos fi- 
gurinos, que as proprias, modistas, não en- 
sinam, porque o não sabem, mas que à phan- 
tasia e o gôsto de cada uma dessas sylphides 
que nos apparecem nos bailes e nos passeios 
inventam a capricho, E aquella que con- 
seguo mostrar-se mais isenta das imposições 
goraes do figurino, aquella que. reage com 
mais simples é imaginosa variedade contra as 
lois das Lombrés e das Levaillants, é aquella 


será um dos mais abundantes. Os Lrigos es- 
tão salvos & subérbos, os centeios já so vs- 


c ao coimbrão, porque o 
muitos annos não acontecia, e á venda já.se 


encontra muita porção da batata nova. O 


rebentado e algumas até com Íructo,. Tem- 


le e Outras lerras. | 


beberam dos taes vinhos, arlificiaes, que é 


a com-|. 


Depois que uma, lei estabeleceu o me- 


as nymphas de alguns prados encantados nos | p 


do que se não dão com os taes. metos ou 
medicos, como alguns lhes chamam, de mo- 
do que a continuar-se assim, nunca se che- 
gará à arreigar o novo systema, que é in- 
contestavelmente melhor do que o antigo. 
Vimos ha dias uma memoria escripta 
pelo conselheiro Francisco Manoel da , Costa 
sobro a intruducção de cerenes, a qual tal- 
vez será dada á luz. Sua, exe.º é compelen- 
lissimo no assampto e na sua memoria é 
tratada a questão com loda a proficiencia. 
Folgaremos que sun exe.º se resolva a pu- 
blical-a para esclarecimento, de uma jques- 
tão em que ha tão encontradas opiniões... 
Os cereaes regulam aqui pelos seguintes 


pregos: 
+ Milho amarello... ,.. 280 a 300 
310 --320 e 


Dito branco 
- 390,a 410 


jCenteio,j.as «sem 
NOTICIARIO. 


j 1.5! 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa pelas 3 horas e 50 
minutos da tardesconduzia a seu; bordo 72 
passageiros entre esles os seguintes: 
> Rodrigodosé de: Abreu, Bernardida Maria 
dai Conceição, e dois filhos, Ayres Coelho da 
Silva Gameiro, Domingos José Ferreira, João 
Graham, José Ellerton, 'T.- Greswell, Antonio, 
Joaquim Pereira: Machado, Joaquim Rodri 
gues: Duarte, Fernando da Costa Leal, D. 
-Aona Prancisca dé! Carvalho; Gorjão, Antonio 
Pereira des Carvalho Oliveira; Antonio Au- 
gusto d'Oliveira Botelho, Joaquim Josó Gon- 
galves Loureiro, Antonio José, Vieira; Macha- 
do; - Manoel Joaquim «de Castro, Loureiro, 
Bernardo José da Cruz. f 
| Desastre: São frequentes os idesas- 
tres nas saibreiras, pela imprudencia das; pes- 
soas quo n'ellas fazum-às escavações, e que 
tão curam de acaútelar os porigos. As li 
ções do exemplo: não aproveitam, pois'os de- 
sastres  repetem-se sémpre pela mmésma causa ! 
Hontem; na rua do Rozerio, em con- 
sequencia de ir já'muilo funda a escava- 
ção de uma  saibreira, desabou a parto su= 
perior por falta de appoio, e apanhou duas 
raparigas das que andavam a conduzir o 'sai- 
bro. Uma ponco' soffreu, e jouira que ficou 


3%, 


=| mais'contuza foi conduzida ab hospital, e 


g We MUILO | qrallja rnandaram paraicasa, por serem de 
indo, está incompleto, e quantas faltas, se| ni considbração as contusões. mm! ) 
lhe notarem merecemtoda a desculpa, pois|*5 1» Estrada! eo 9 

; ais do. que se lem| , ,, HiStrada. A O 
"se deve a alguns | Jesmoron mento do muro que pertence & fa- 
a brica de fundição, tem prógeedido por modo 


de mo- 
8 cumpre 


inova biquelle estorvo 
Au pinE ORI j 


Sans deb HU zitgo colo 
Joteria. — E: 
de 30 de maio, dirigido! pelo. gov; 

aos snrs; administradores dos bairr 


| |cidade,. foi-lhes ordenado que. fizessem jinti- 


mar os cambistas, vendedores de cautellas 
dos; bilhetes da loteria, da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa, para, que se abste- 
nham, no futuro de se reponsabilizar | por 
quantias menores áquellas, que correspon- 
dem á fracção de cada um dos bilhetes re- 
|presentados, nas , respectivas cautellas, sob 
comminação, de serem anthoados, e relaxados 
ao juizo competente para serem. processados 
e punidos na conformidade da lei, Louxamos 
o procedimento da authoridade que, pão, po- 
dia nem devia deixar medrar um abuzo de 
loloordem. «sniatio O doreguiy isa sup 
“Exposição; — Principia amanhã, nos 
baixos: do: hospital do. Terço, desda as 9rás 
12 davmanhã, e das3 ds 9 da larde, aiex- 
posição da locomotora a' vôpor, que anda 
n'um carril de ferro circular, e da machina, 
tambem de vapor, que move simultaneamen- 
te um “torno mechanico, úma serra horison- 
tal, e outra: circular, - 3 ema b ais 
"-rAvoxposição que continua nos dias se- 
guintes, -é em beneficio dô author das ma- 


que attrah&imãis sufftagivsy & que é procla- 
mada o modêlo neste imperio tão versalil 

mas tão; imperafivo dos blonds e mairês, 
E elicolivamente , a singelleza é a pri- 
moira das formosurds da mulher. Uma tuhica 
“ir manto de p 


u Foi só 
DO original da 
oram as mo 


jos de comer o pômo 'prokibido. Depois, á 
proporção que o bello sexo se foi desenval- 
vendo, as modistas foram inventando folhos 
e refolhos.'para lhes tapar'as máculas.. As 
saias. balão, ' que nos fazem. perder completa- 
mente a ideia da fórma da mulher, é já o 
resultado de uma: grande corrupção moral, 
Quer dizer, que a mulher; desconfiado. de 
si evdo seu-proprio feitio, appellou para, a 
fórma ampla do sino, vácuo onde desappa- 
recem os seus defeitos, mas, tambem todas 
as illusões que nos poderiam enlear o es- 
pirito. uka | sup 2 de 

Que esta regra tem uma honrosissima ex- 
copção, excepção que abrange Je certo to- 
das as minhas. leitoras, as quaes eu estou 
vendo já d'aqui a largarem as malditos saias 
balão, invento absurdo da fealdade presu- 
mida. : qa 


QavALHEIRO CARNIOLR. 


t 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


chinas o.snr. José Antonio Teixeira de Sou- 
sa Santiago, e do hospital do Terço. 


As machinas são muito para se vêr, e|| 


o artista, que lulara com tantas difficuldades 
para as-'construir, merece a proteeção dos 
“seus patrícios. E" um artista nacional que 
se' levanta acima do vulgar, pelo proprio es- 
forço, e vergonha seria que a indifferença 
respondesse ao appello que dirige ao publico. 

- Enterramentos. — No mez de maio 
ultimo foram sepultados nos dous cemite- 
rios publicos da, sidade 470 «cadaveres, à 
sabora : 


1 Sexo masc. Sexo fem. 


Cemiterios; Maior. Men. Maior. Men. Tot. 
NoPradodo Repouso 6 11 3 22 42 
Em A gramonto [28 in 290.4 65 


MES as 34 45 32 26.107 
Corridas de touros. — Pelo gover- 
no civil foi, indeferido um requerimento de 
José Fillipe Sirgado em que pedia licença 
r corridas de touros em S. João da 
sbsta Ea lonvar-se get re- 


o no domingo passa- 
va a procissão da Trindade na rua do Al- 
mada, estava um operario com seus filhos 
entre a cerrada! ala | de:povo, e junto d'elle 
um anspeçada de infanteria n.º 48. 
Impellido pelo movimento da gente, o 
anspeçada fez cabir uma das creanças, e foi 
in isso; censurado; pelo pai. O militor re- 
icou com um, forte emplixioo aço foi re- 
tribuido com outro, E 
1 O guerreiro sentiu de supito. terríveis 
ssomos de brio, e tirando d'uma faca que 
tinha occulta, Fe ella ameaçou O ria 
cup pnerieh | mpitera 4 gia rice. 
Jaya-se esta scena, quando no siti 
“sava a frente do regimento de infanteria RO 


5, que acompanhava a procissão. (o) cominan- 
dênte do re) imento “mandou logo prender o o 


militar, » que | assim | desconhecia (o) respeito de- 


vido à "occasião, e à nobreza de sentimentos 
ane 'devé ser caratleristico da classe militar, 
Eth má hora Iá foi. — Conta o mes- 
mo j jornal que, no. domingo , en cavalleiro 
que regre: a romar: o a or da Pe- 
dra (oi ARO PRI: ira, por ter atro- 
pelado, Villa Nova Nova a Gaia, uma 
criança ficon mortalmente ferida, 
a ssinato. — Ainda não eliião 
qu houve. em. 8. Thiago de Cacem, na co- 
ma cad" Aleacer do Sal (Alemtejo), o horro- 
1050, assassinato, d'um lavrador, e já um novo 
exime 3 da mesma natureza loi- perpetrado 
n'aquelle concelho, ande: no silio da Fonte 
- Velha, no dia 28 de maio. findo, jappareceu 
snssinado 9] lavrador Custodio, do Valle de 
Ayvelbesabasbad aotmez cob cinoial 
1mA frequencia de taes | crimes torna 
evidente a necessidade de punição exemplar 
ue co) a malyadez, O) ouzada 
EE cosa Bla Nr a liga do MENA E 
e rigorosa justica, RR é uma ficção. q 
su: Falhom-lhe o plano. — Um. dos pre- 


sosida cadeia do 'Limótiro  planisou, apro- 
veitar, 'ajsahida. dosasentenoiad degr 
para bordo/ do navio que os devia tond 


- do seu destino, para conseguir a: mibSáÃo, 
“Para este fim metteu-se dentro de uma caixa, 
que condusida por um carrejão devia - sahit 
de envolta com as bagagens dos degredados. 
Foi tempo e Pg perdido , porque da 
Prisão, ei et ho mada sem | ser; reyistado,; e 
submettida a caixa a este processo obrigado, 
sahiu.o preso d'aquella estreita prisão, para 
ser encarcerado ô segredo. 4. 
“1 Descoberta: — Em consequencia das 
revelações 'dos: presos implicados no proces- 
so de moeda falsa, insluurado em Lisboa, a 
policia procedeu à nova busta “na! casa si- 
tuada: em Lazaro Leitão, e descobriu um 
subtorraneo 'onde 'sé acharam 'mais s vestígios 
de que alli houvera fabrica de moeda falsa. 
O subterraneo estaya bem ereto, e parece 
qui se tentára 'abrir-lhe uma porta com que 
facilm ua não, podia dar-se. 
o Simh stro. — Achando-se ancorado no 
Ouro, o, palhabote , «Heroiso 0», de viera 
dos. Açôres, carregado de, pozzola as 
obras * da, alfand ega; na madrugada de 4, 
alguem mal intencionado cortou-lhe os ca- 
bos de Lerra, em consequencia do-que 9 na- 


vio ou nos pedras. 
7 fã Aobh Gin fo dr! ai 


7 da man 
rector das obras. publicas e mandando vir as 
catrojasie. gente das obras dá' barra; Lão acer- 
tadas providen heias; deu, | “que isa! pôde  safaro 
navio; sem, avaria nem perigo. f 


go b Tha RR paoR 
Miscellania Litteraria:— Publi- 
coú-se o 5.º nunsero: deste jornal, con- 
tendo :. 
+ Doença ' sgeral; da Europa (no “anão ide 
E poesia. inedi ita do Francisco J. Bingre 
Es Napoleão Bonaps CR Javores é avessos da 
» poesia inedita | do mesmo — Adeus 
Silva Ferraz — 
nt 3.º 0 sn 
a Tiba! bird Bernardes Branco 
am regos — 2.º.» Thuc, dides 
E sanipá jo —"Suspiro:, pos “do 
pesa ad lilterarias —/2.º — 0 
Genio. ct Christianismo c a traducção de Ca- 
millo €. Branco — Archedlogia =. S— pelo 
snr. par 


bat ma 
trial. E PABligon!! 
da Associação Industrial Portu 
E — Artigo de redac Po Miami 
olas e industries Emprego. “do suor 
dos animaes lnigéros, para fabricar apotas- 
sa,e outros productos — Archilectura — Actos! 


, conten- 


officines — Formulario industrial: diversos 

CA uncios. “a à 
DecL 9Db old é Gibb: 
pd da 


Registro parochial de 26 de/maio 
“até 3 de junhode 1860. | e) 


: Ec da Sé, 

CASAMENTOS. f 
99--Prancisco Pinto da Silva, morador na rua 
do Loureiro, com Maria Rosa da Costa. 

2— Joaquim de Azevedo, morador nos Guindaes, 
com Joanna Maria dos Santos. 
— OBITOS, 
28-—Maria d'Assumpção, 100 annos, viuva, 
moradora na rua de $. Luiz, sepultada no Repouso. 
M dandtadk,. sepultados no Repouso. 
—— 


Freguesia da Victoria. 
CASAMENTOS. 


2-Silvestre Vasques, -morador no largo dos 
perito da Patria, com Maria da, Graça. 


OBITOS. 
Dous menores, cmpiell ala no Repouso. 


Freguezia de 8. Vicolau. 
CASAMENTOS. ú 

27—José Ferreira. Mathias, morador nos Guin- 
daes, com Narcisa Roza de Freitas, 

oRITOS. 

“B] Duarte Joké |Vicira 4; 30 'oiinos) | casado, 
morador na Fuê dos Mercadores, sepultado na 
Graça. 

Mais 1, menor. sepultado no Repouso. 


Freguezia de Santo Iidefonso. 

Não houve casamentos. 

omros. 

29 —Maria Joaquina de Mello Caldas, 77 annos, 
viuva, moradora 1 nal ua, 23 de Julho, sepultada 
na fregue a 
º 30 Margarida fia Silva Loureiro, 28 annos, 
casada, moradora na rua de Santa Catharina, 
sepultada no Carmo. 

* Mais 2 mienorés, sendo 4 sepultado na freguezia, 
e outro no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 
ç CASAMENTOS. 

27—Estevam dos Santos, morador na'rua da 
Ramha, com Maria Rosa Gonçalves. 

30—Manoel Caetano, morador: na mesma rua, 
com Maria Vieira Corrêa. 

1>José Joaquim Gonçalves da Silva, morador 
na rua de Cedofeita, com Ermelinda Augusta, 

- oBITOS, | 

26 —Cuslodia Gonçalves, 81 annos, viuva, 
moradora na rúa de Germalde, sepultada na Lapa. 

Mais 3 menores. 


Freguezia de Miragaia. 


Não houve ci e ubitos. 
Pregu do Ç 


Não houve casamentos. 
omTOS. 


Manoel de Almeida, 72 “annos, viuvo, morador 
na rua do Principe, sepultado em Cedofeita. 


E; 


rellos. 


guezia do Bom m. 
CASAMENTOS. 
27-Manoel da Silva, morador na rua de S. 

Dionizio, com Maria de Oliveira. 
27—Faustino Pereira, morador na 

Welesleg. com) Maria, Pinto, Itibe i To, 


“omrros. 
Tres menores, aPptiaom no Repouso. 


4 


rua de 


OCCORRENCIAS | DE 3 PARA 4 DO A 
CORRENTE. 


Póram postos em custodia a do Carmo, 
la noe) 


lados INST 
oaquim Ri Ea reire . Nogueira, 
José, Dias Coelho e MY no y 
ádministrador do 3.º 


a o Moes Jg Silva; 4º do 
“dito, Maria Margarida; e no 
quartel do destacamento de Villa Nova de Gaia, 
à disposição, do aapinislcador «aquélio concelho, 
andré Bento, Hai Gomes e Domingos Arez. 
A's 2 horas da Doi do preso por uma pa- 
trulba da guarda 'muni ie girava no Mira- 
doúro, o gallego Joaquim io por querer entrar 
ó força em casa de uma eretriz; acha-se em 
+ |cuslodia á disp 
P| bairro. 


sig “ERTÉRIOR 


its de Madrid do 8L, do Pariz. da 


E 


e|28, de Londres de 31. 
As notíoias; que «dão os jornaes de Ma- 


pi io 


pos 


antoriores ao telogramma que hon- 

blicamos, o estão por isso prejudicadas 

Et posteriores. PAU 

imes» do 31º dá tambem em des- 
si Ee d 

egraphico, a nolicia da entrada de 

Garibaldi em Palermo. 


que no caso de qu os acontecimentos da 
Sicilia tomem nais prop porções, a apar 
rebender Pi berra, esl 


nha, sem' empi 
olvida a apoiar a dinastia de “Napoles 4 os 
seus diicilas dos; os meios iplomati- 
cos que, ao seu alcance. 
1) TAssegura-se que a França ea Russia fi- 
caram salisfeitas, das explicações do gover- 
no sardo, que informou 'n' corpo diplomatico 
em Turin «de que impedira à saida duma 
nova expedição, que ia no vapor sardo «Ju- 
liay, e em outros da companhia transallan- 
tica. A ASOT=H9F EI 

à questão da Saboia aproxima-se do seu 
definitivo desenfaco. Ey camara dos deputa- 
dos da Sardenha approvou 0 tra tado | de 
são, da & EA Niza á França ore 1059 vo. 
tos contra 38, abstendo-se de votar 23 de- 
putados. «td 

A diplomacia: eps pelos | acon- 
tecimentos que so succedem sem derru - 
pção, é modificam de um Ter “0 
otitro o estado das cousas, espera e cio- 
sa espectativa o ensejo de intervirnas ques- 
tões Pondentess porém émuito para. receiar 
que ainda uma vez tenha de veder o entnpo 
aos factos consummados. Ea > 

“A! Inglaterra sonha com a reconstrucção 
do imperid italiano, e parece ' que-não “du- 
vida della. 

O «Observer», que recebe sinspirações 
do gabinete, diz quo é uma necessidade a 
annexação ao Piemonte das províncias italia- 
nas que sacudirem o jugo de Napoles' 
que Napoles se annexará tambem, a] 


al 


- | todas as intrigas, e que a creação d'um gran- 


de imperio italiano éa melhor -garantia da 
paz da Eliropa. bios bit 
Resta saber se à Fronoy ea, Austria pen- 


sarão do mesmo modo. á 


Pelo vapor inglez «Arno» que entrou no 
Douro vindo de: Liverpool receberam-so' fo-| 
lhas de Londres até; 31 de maio. Confirmam 
a noticia da entrada de Garibaldi em Paler- 
mo e da continuação do bombardeamento 
pas cidadella o esquadra napolitana. 

Um, despacho de Pariz de 30) diz que 
se publicaram boletins, anunciando que o 
principe 'Jeronymo tivera no dia anterior um 
forte ataque de congestão cerebral; porem 
que na manhã seguinte a saude de sua al- 
teza imperial havia melhorado um pouco. 

Participam de Marselha ao «Times» em 
30 de maio que n'uquella cidade se rece- 
beram correspondencias de Constantinopla as 
quaes confirmam a doença do sultão, O ir- 
mão do sultão foi retida em prisão na ser- 


ão do administrador do 1º 
o Sis Ú 


Os jornaesministeriaes de Mad Jrid dizem E 


uma conspiração reaccionaria em seu favor. 


No seu arligo, «Meney-Market» diz o 
mesmo jornal que o augmento de descon- 
fiança politica na Allemanha e em geral no 
continente, que cresce de dia para dia, con- 
serva alaxa do dinheiro extremamente baixa 
em todas as cidades principaes, e tende a 
promover remessas para Londres. Em Pariz 
o supprimento é grande;a 3 por cento, ain- 
da que a taxa do Banco é a 3 e meio por 
cento. Em Amsterdam e Bruxellas, 3 por cen- 
to é a taxa mais elevada, Em Hamburgo a 
luxa é sómênto de 1 %)s, e em Franclurt é 
até dileil achar emprego para qualquer som- 
ma mesmo a 1 por cento. 


| DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


PARIZ 29. — Chegaram hoje despachos 
importantes, porém de diversas procedencias, 
ponunciando differente resultado, “O primeiro 
despacho, 'com data de 27, diz “que é o exer- 
cito da, insurreição, commandado por Gari- 
baldi, vai em derrota, o segundo datado de 
28 annuncia a entrada de Garibaldi em Pa- 
lermo, e a cidade bombardeada ste tropas 
reaes.. uz 1 

IDEM. — A «Patrie» dio a sua pu- 
blicação meia hora para publicar! um: tele- |ç; 
gramma de Turin, annunciando a entrada 
dos insurgentes em Palermo, que uma parte 
dapovoação se tinha sublevado e que o bom- 
bardeamento durava «desde o dia 27. + 

CONSTANTINOPLA 30. — No dia 28 foi 
nomeado. gran-visir Kibrisli Mohamed Pacha : 
hontem por um «hatti» imperial recebeu a 
missão de inspeccionar as provincias da Ro- 
melja ,para, onde, deve marchar imírediata- 
mente. Ali-Pacha fica encarregado, na sua 
ausencia da «cáimacânia». 


6:2644870 
2:8938950 


9:1586820 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
"sono, 4. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Parece ia 
J.J. Dias Leite, 2 caixões 'com'obras de palheta 
falsa, 1 barril com peixe salgado é E eaixões com 
vinho angarrafadys | 
IDEM. — Na galera Amisade, 
2,000 Festas de “cebola. 
“IDEM.=Nu'galera Saudade, M: Coelho Bra- 
ante, a caixões com vinho engarrafado: nodes 
IDEM. —Na barca, Formosa, À. dos Santos Ro- 
mano, 4 caixões com palitos. 
PERNAMBUCO. — No briguê Amalia 1.º 
T. de Carvalho, 130 sacéos Com feijão. e! 


1 | 
M, P.. Penna, 


ba 


idos 


MARANHÃO: — Na barca Alfredo, A.' id 
ao! 


Reis, 37 barris com azeile. 
NEN 


Brea, 
36 vol. com 8 i 
BRISTOL E e Na escuna Alarm, 
Sandeman & fi) Sema. com 52 pipas de) vinho. 
LOANDA É MOS Sa EDES.—No brigue Amelia, 
“Cardozo Pereira, 1 caixão com albardõss, 1 dito 
ni" armas reses' pintadas é 1 dito um retraclo; 
4. Franeisco; Bardallo, 7) caixas com diversas 
zendas, 9, barris com pregos, 16 vol. com; ferragens 
e 9 pacotes com corda de linho. : 


MANIFESTOS, 


Go. M, 350 Figueira Pg Antunes 4.º, 
ton., mestre José da Silva, a Gomes, Lima &” ce 
carga: 45 vol. com diversos generos é 9 barcos 
de pedra de cal, 2 

U. M. 351=Lisboa, —Hiate 


o uarte 1.º, 149 io a 
mestre As dt, psio, a d, lho om Silva, 
carga: 00% estado pa ted 


barras de ferro, 1 poi chifres, 206. sto 
BRUM AE 69 saocas com al 


aa 35 vol. 
com papel, 22 loros de | 


vol. 
Eu vol. com pingue; 45 pedras de canta 


faro", 
ria, 12 saccos' com sementes de linho, 98 vol. de 
piassava, 100 barricas com enxofre, 100 caixas 


110 saceas, com pimenta, 14 cascos 

mM, 9 rdente, 2 pipas com, inAgEe 5 ditas 410] o | 
vilio! 17 saccos com tra 0, 4 fardos com gol o: 
14 saccos.'com “unhas, 17. itos com caiiellas o Tá, 
vol. diversos, 1 ota ! 

116./M, 352—Aveiro.—liste Conceição eli, 40] 
mestre Francisco TA a Daniel & Jr- 
carga: 72 moios, do sal., 

53 > Gahique. 


ho 
Cc M. o. je! 
mestre Domingos — Ângelic; d, à Daniel & rr 


e Nugre, 21 ton 


carga : 75 moios de sal. - ira 
10. /M. 854—Idem.—lHiate Nova União, 63 ton., 
mestro J. da, Rocha, a Gomes, Lima & C.º, carga; 
3 SANA d'oleo de palma e 96 moios de sal, 


CM. :355 — tio do Joueiro, (por; Lisboa) 
pares Nthbáiol 2Lº ton., cap. 1, 'A. dos San- 
tos, carga : 30 barricas com cal grossa c 190 ton., 


de astro de pedra) 51) )94i 
356—Lisboa.— Vapor Lisboa, 26 

cap itoniánio o A. Miller & 0.º, carga: 18 
xas em chá, 30 ditas com sabão, 12. vol. 
pel, 1 pipa com vinagre, 5 vol. 
s21 Emi diversos, 

G. M. 357.—S. Miguel. — Escuna Nigra, 138 ton., 
cap: A. J. Vianna, a Gomes, Lima & C.8, carga: 
11:000 arrobas de pozzolan é ' 


ton., 
cai- 
com pa- 
com couros e 


«sm e - 
COMPLETA DESCARGA, - í 
+ AUNHO, 4.7 | 


Fanta Tao ii cap. Mendes. ' 
AVEIRO —Hiute Nora ag mestre Pinto, 


TERMOS DE CARGA. 
JUNHO, 4. 


5 e 1 

GENEROS DESPACIIADOS TARA: CONSUMO, 

suxHo do ' 

“Assuear—S caixas, 28 [eixos, 25 sas 

——Gafé=10 saecos.— 
Arroz—174, 


Vaquetas curtidas L0d4' palinós, Estad 6744 
arrateis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R ASUAS-ARDENTES. | 
— suNHo, 4 — 
Manifestado 'para deposito. 


Vinho. +++ 
Despaehade para censume : 
No Porto. 


vinhsimiduro 


Dito verde... 


E BE TAS 
28 20 
-8 


Villa Nova, 


1 


Despachado para exportagão, 
“ 


PR: 
118 


A. 


Vinho...c.cree “ 


ralho em consequencia de se ter doscaberto! 


fa-| 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 5 DE JUNHO. 


Farinha de milho. 480 a 500 

Trigo da terra... 880 a 900 

»” serodio. 840 

780 a 800 

= 800 a 840 

= 950 a 960 

». da America = 960 a 980 

Beijão branco.. j 630 

vermelho. . a 650 

5 2 540 560 

« b 520 

» 850 

Milho 2 420 a 430 

Centeio 1460 a 480 

Cevada 0 440 a 460 

Batatatas (arroba) = 300 

Azeitenoro...... = 48800 à 48850 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de maio de 1860. 


ACTIVO. 


328 8478550 
586:071 
134:94 


9:7208000 
9TGNGIO 
699405 


Existencia em dinheiro metallico 
Letras descontadas e a receber 
Emprestimos sobre penhores.. 
Avções da companhia Ullidado Pu- 

blica .. 
Custo das obra: 
Moveis e utensilios. 
Emprestimo ao gov 

do Douro... 
Emprestimo 

obras da barra. 
Apolices em ser 
Acções em sei 
Diversas liquidações 
Devedores em Lisboa e nas provin- 

Viást.se bs. o 
Devedores no estrangeiro. 


108:4974110 
152:2008000 
6:0008000 
32:848$730 


69:7338383 
746:5583905 


AtE esta hora entraram: barea Dbrazileira Bri- 
lhante, patacho Alerta, escunas inglezas Gleance, 
e Eliza; e sahiram: brigue jug. Cecily “e patacho 
inglez Mary. 


fi 
ria na mi 
gleza Eliza, 
ro, sá ordem. 


PA soffreu alguma ava- 


treação, quando entrava. A escuna in- 


horas e 15 minutos da manhã, 


———censeme 


PORTO, 4 DE JUNIO. 
ENTRADAS. 


SEtUA E 7 dias. — Hiate Cruz 3.º, 
Amaro, sal, à A. Pereira da Cruz. 
TAVERBOOL, 4 dios, —Vapor ing. Arno, 
Bain, fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 
SANIDAS. a 
CEZIMBRA. — Cahique Senhera do Rosario, 
mestre Cruz, lastro. 


mestre. | 


cap. 


| Heuriques, encommendas. 
IDEM. —Bateira Adelaide, mestre Santos, ferro 
CRUZAR.—-Canhoncira d'Alfandega. 
LISBUA,—Yopor Lisboa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


TAVIRA, 28.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: hiato portuguez Oliveira, para Lagos, 


- [coin entommendas; tres botes portuguezes, para 


a ilha Christina, com atum fresco, 

Bom tempo. Vento NE. de manhã, de tarde 0. 
| IDEM, 29.—Entradas: portuguezes, cahiques, 
Sacramento e Martriz, de Gibraltar, em lastro; 
Santo antonio e Almas, de Lisboa, com cereaes 
e encomendas: tres botes, da ilha Christina, em 
lastro. Sahidas: Dois boles portuguezes, para à 
ilha Cheistiua, com atum fresco. 
+ Hontem; de tarde chtrou o cahique de guerra 
poriuguer Mindello, pertencente á esquadrilha. 

JEM, 30,—Entradas: bote portuguez Senhora 
da Encarnação, de Villa Real de Santo Antonio, 
com milho; um bote portuguez, da ilha Christina, 
em lastro. Sahiu o bote portuguez Senhora da 
Encarnação, para Villa Real de Santo Antonio, 


vazio. 

Bom tempo. Vento N. e S0. 

V. N. DE PORTIMAO, 25. Entrou o cuter de 
guerra portuguez Ligeiro, do Cruzeiro, 

Não sahiu embarcação alguma. 

O mar está bom. 

— WEM, Entrou o falucho hespanhol Joven 

Manuelito, ilha Christina em 1 dia, em lastro 

Sahidas: cabiques portuguezes, Senhor Jesus das 

Almas, para Olhão em lastro; Senhora da Conceição, 

E ol com madeira; e Santo Antunio c Almas, 
ara Olhão em lastro. 

Mar bom. Vento NO. fresco. 

IDEM, 27 — Entradas: portuguezes, iate 
Jesuina, de Lagos em 2 horas, com esparlo; cobique 
Villa Nova de” Portimão, de Lisboa, em 24 huras 
com varios generos. 

Dom tempo. Vento variavel. 

OBM, 28.—Entrou o falucho hespanhol Virgem 
das Ang! uslias, de ayamonte em 1 dia, em lastro. 

Não sahiu embarcação “alguna. 

O mar vento variavel. 

IDEM, 20:— Entrou o cahique portuguez Novo 
Brilhante, de Olhão em 1 dia, com milho. 

Não subiu embareação alguma. 

Mar bom. Vento variavel. 

LAGOS, 25. —Não entrou nem sahiu, embarcação 
alguma. 

Demandam o ancoradouro um ug dio 
e uma escuna ingleza. 

Mar bom. Vento N. 

IDEM, 26.— Ancorou o brigue francez Entedico; 
do Sevilha, com destino para Dores elcuna 
ingleza Dapne, de Gadiz para Plimouth; ambos 
arribados por causa do fem pas hiale portuguez 
Gemina, de Carbonera, com palma. 

Mar bom. Nento N. fresco, 

IDEM 27. — Ancorou a polaca napolitana Rogei- 
ro, de Gallipoli para Falmouth, armboda. 


Entrou o cahique Boa Ventura, da Ericoira, com 
louça é feijão. 


esopagõss| 


vem de Gardill, em 14 dias, com fer- 


O vapor Lisboa, entrou no Téjo, hoje, ás 6 


PIGUEIRA. — Rasca Nora Sociedade, mestre 


Largou o hiate Gemina, para Portimão con 
parte da carga com que entrou. 

Vento N. Tegular, Mar bom 

IDEM 28 —Ancorou o hiato portugues Olivoira, 
do Tavira, desembarcou encommendas, e logo lar- 
gou para Lisboa. 

Sahidas: escuna ingleza Dapne, pera Plimouth; 
polaca napolitana Rogeiro, para Falmouth; brigue 
francez Ludevice, para Bordeus. 

Mar agitado. Vento variavel. 
IDEM, 29. —Não entrou nem sahiu 
cão algama. 
Vento SE. 


embarca- 


Mar agitado. 
FARO, 28.— Entrou o cabique portuguez Se- 
nhora da Concei , de Villa Nova de Portimão, com 
madeira, Sahiu o bote hespanhol S, Matheus, para 
Ayamonte, com marisco o peixe 
Mar bom. 
IDEM 29.—-Entradas : portuguezes, palhabote 
Nova Sociedade. de Almeria, com esparto; enhiques 
Senhora da Boa Morte, com manteiga, breu 
fogo de arlificio; Senhor do Bom Pi 
com sale madeira. Sahidas: portuguezes, 
ques Ausente Corpo de Deus, para Villa Real do 
Santo Antonio, com ferragens; Senhora da Bua Via- 
gem, para Lisboa, com pescaria. 

“tom tempo. 

IDEM, 30.—Sahiu o cahique S. Vicente Fer- 
reira, para a Barbaria, em lastro. 
Bom tempo. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 28. — Não entrou 


6 |nem sahiu embarcação alguma. 


Avista-se fóra da barra um palacho inglez 
Mar regular. Vento variavel. 
IDEM 29. Entrou o patacho inglez Alfred, de 
Gibraltar em 2 dias, em lastro. Sabidas; patacho 
belga Espoger, escuna ingleza, Jensramjne; ambos 
ara Liverpool, com mineral. 

Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma. 
O mar está bom. Vento N, regular. 
IDEM, 30 —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, nem se avista. 

O mar está bom. O vento esteve N., agora 
0.8. 0. 


o at 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO “ox 


4:701 8101 RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
, Pata (e ENTRADOS. 
pi actual do Banco... 1,300:000g000 | 23 de maio — Em Gravesend, William & John, cap. 
Disersos depositantes... 54191 SI Nunn, do Porto: 
Obrigações do Banco a praso 23:2048649)» » — Em Falmouth, Albertus, cap. Kronke, 
Notas ea circulação 312:6648000 n Se lisboa. 
Amorlisação do emprestimo: para 0. 20» — Em Shields, Woodville, cap. Roberts, 
Douio-. soe cousa 7:394$330 do Porto N 
Idem para a barra 5:0848300 | 15 » — Em Gotemburgo, Hoppel, cap. Ro- 
Juros d'apolices vencidos e por na 605000 mare, do Porto. 
Dividendos a pagar. . 3:5608500/24  » — Em, Falmouth, Johannes, cap. Bre- 
Eundo de teserva.. 10:9288763| 1 ckyoldl, de Lisboa. , 
Reserva para garantia de creditos 2 » — Em Riga, Souja, cap. Bientz, de 
duvidosos aa 23:2858799 Lisboa. 
Ganhos e perdas. cases 72588447 SANIDOS, q 
E ——— > |21 de maio — De Cardiff. Clarence, cap. Cox; Glea- 
) 2,284:701$101 ner, cap. Mills; ambos para o Porto. 
fato e Banco Mercantil Portuense, em í de|» dus oe Moe Emilia, cop. Silva, 
de 1860. para Lisboa 
ta Os gerentes, 19»  — be Wolerford, Trefusis, cap. Kilchins, 
Carlos Francisco Monteiro, paro Lisboa. 
João Gomes d'Oliveira e Silva, 21 » — De Cork, Nova Feliz, cap. Lopes, 
para Lisboa. 
22 » — De Hull, Bee, cap. Turf, para o 
n N Porto. 
PAR TE M RH IMA. a » = TE Eliza, cap. entiasy para 
o 
t 22 » — De Sunderland, Treasure, cap. Grant, 
jo PORTO, 5 DE JUNHO. = pára o Porto. 
“ Às 12 nonAS DA MANRÁ.. = — ease 
E EC para o norte o vapor de Eelegeaphia clectrica. 
“1 O manto ó N. (fresco) e e mar bom. N. B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 


nosso jornal (meis dia) ainda não ehegou 4 Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS.  * 


O SNR. HERMA 

CA (traducção), cada volume, por assignatu- 
ra, 600 rs. — Assigna-se na livraria de N. 
Moré, Praça de D. Pedro. 


MOBDA FALSA. Sessão do jury em ie 
fui condemnado o «Agapito» por for dilla= 
mada e calâmniado o sr. ministro da jus- 
tiça, aflirmando que este: funecionario tem 
contemporisado com os fabricantes de di- 
jnheiro falso e procurado abafar o processo 
imestes criminosos. 

1 Vende-se no Porto em casa do snr. Ja- 
cintho A.: P. da Silva, rua das Hortas, — 
Preço 300 réis. 


Musica para piano. 


Lami op 37, polka-mazurka, sur Papera 
«Un Ballo in Mascara», de Verdi. 240 rs. 

Virginia Gabriel, «Rain Drops». 300"rs. 

Schubert, op. 197, «La Contessina», nou- 
velle schottisch, 240 15. 

Vende-se no Porto, na livraria de Cruz 
«Continho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


COLLECÇÃO de documentos officiaes 
cerca dos novos projectos de leis tributa- 
rias, acrescentada com as leis em que por 
ventura os mesmos projectos se convertam, 
e com um appendice contendo algumas consi- 
derações sobre objectos de fazenda publica. 

Acham-se à venda no Porto na livraria 
de Oliveira e Companhia, rua deSanto Antonio. 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 
E 


Mo dia 12 do corrente abre-se o paga- 
mento dos juros das Inscripções de as- 
sentamento, recibos nº 1 a 200 e o de 
Coupons n.º 1 a 82. 
pri da realirmandade de Nossa Senhora 
da Lapa convida todos os seus irmãos 
a comparecerem na Era: secretaria na proxima 
quinta feira 7, pelas 3 horas da tarde, para 
a companharem a procissão de Corpos € hristi. 
Igualmente faz publico que na mesma secre- 
taria se acham patentes as contas do anno 
findo em maio p. p., onde pódem ser exa- 
minadas por todas as pessoas que queiram 
azer até 40 fim do corrente mez, todos os 
dias santificados, desde as 10 até ás 12 ho- 
ras do dia, 
Porto 4 de junho de 1860. 


Joaquim Antonio. Lopes 
1.º secretario. 


(1158) 
Hospital Real de Santo 
Antonio 


Ná quarta feira 13 do corrente se abrirá o 

hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 horas da manha até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 
nos, por familias e pessoas particulares ; e 
dessa hora em diante, pelo publico, (1159) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALVIÇARAS 


A pessoa que achou um 
MANTELETE, e o quizer res- 
tituir, o póde fazer no es- 
criptorio do expediente d'es- 
“te jornal. 


Nº dia 17 do proximo mez de junho pe- 

las 9 horas da manhã, no tribunal do 
juizo de direito de Villa Nova de Famalicão, 
se ha-de proceder á venda voluntaria de uma 
propriedade chamada o Casal da Igreja Ve- 
lha, que se compõe de casas, lavradio, 
mattos, devezas e montados, tudo sito na 
freguezia de Telhado, do concelho da dita 
gvilla, cujo casal é de natureza de praso 
oreiro á igreja da mesma freguezia, e a 
sua venda se faz a requerimento de seus 
donos Francisco Luiz da Costa e mulher, da 
dita freguezia, pelo maior lanço que se offe- 
recer e convenha a ellesrequerentes. Os ti- 
tulos acham-se em poder de Paulo José da 
Silva, da sobredita villa, aonde podem ser 
vistos todos os dios. (1150) 


Queu precisar de dinheiro a juros sobro 
ouro e prata póde dirigir-se á rua das 
Hortas n.º 104, que se furá por preços 
commodos. (1153) 


Feira de Santo Antonio em 
Villa Real. 


LUGAM-SE na rua de S. Pedro d'esta 
villa tres salas e um baixo, juntamente 
ou separadas, como tem acontecido nos annos 
anteriores. Se algum negociante quizer to- 
mar por sua conta qualquer d'essas salas ow 
o baixo para a proxima feira, póde dirigu- 
se a D. Maria de Nazareth Botelho de Mes- 
quita, largo de S. Pedro, Villa Real. 
(1154) 


M individuo de 32 annos de idade, casa- 
do nesta cidade, que sabe lêr, escrever e 
contar, deseja empregar-se como procurador de 
qualquer casa ou como caixeiro de cobranças. 
Quem precisar póde dirigir-se ao escriptorio 
deste jornal, em carta fechada, para P. CG. J. 
Promptifica-se a dar as abonações ne- 
cessarias. (1155) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
p torio do escrivão Vaz correm editos de 
30 diasa chamar quem direito tenha à umas 
casas nobres, cnpélia, arredores, largo e mais 
pertenças, e grande espaço de terreno, cam- 
po de sabugueiros, vinba de Funtão, casas, 
vinha de S. Pedro e vinha da Senhora da 
Graça, com todas as pertenças, aguas, mi- 
nas o poços, tudo em S. Gonçalo, fregue- 
ziade Lobrigos, concelho de Santa Martha, 
cujas propriedades comprou Luiz Vicente Go- 
mes de Souza, desta cidade, ao dr. Francisco 

&Ferreira Pinto Ozorio cssua mulher D, Ma- 

ria Clementina Taveira: de Magalhães Teixe: 

4 JO, por escriptura pu- 

ica : findo o referido praso serão as mesmas 

- propriedades julgadas livres ao comprador. 

, (1156) 

CEEE ESSE De 

Ss D1 

TRASLADAÇÃO 

EVENDO ter lugor ámanhã 6 do corrente, 

pelas 6 horas da tarde, no Prado do Re- 
pouso, a trasladução dos restos mortaes do 
snr.dr. João Antonio Gomes de Souza para o 
monumento quo n'elle mandaram levantar é 
sua memoria os seus collegas, membros do 
Consultorio Homecopathico Portuense, feem el- 
les a honra de por este modo convidar todos 
os seus amigos para assistirem úquelle reli- 
gioso acto, pelo que desde já se confessam 
eternamente agradecidos. (1157) 

Barão de Vallado e Marcos José Teixeira 

julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao 
officio de sepultura de sua muito presada 
filha o esposa Adelaide Izabel Julia Teixeira 
Corrêa Pinto Tomeirão na igreja da Graça 
dêsta cidade, podendo porém acontecer ter 
deixado de o fazer involuntariamente a algu- 
mas pessoas, a estas pedem desculpa e lhes 
rogam se dignem acceitar o seu vivo reconhe- 
cimento. (1136) 
ECOS rs arm ipersro 


RECISA-SE um caixeiro para sdministrar 
um armazem de vinhos por grosso e al- 
mudado, e fazer as entradas esahidas dos 
mesmos liquidos. Quem restiver nas circuns- 
tancias dirija-se ao escriptorio deste jornal 
que se lhe dirá com quem deve entender-so. 
(1139 


-  Inscripções. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
“dem-so inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. 
(545) 


Bom commodo 


ARA duas pessoas offeroce-se uma casa 
independente com muito bonita vista, co- 
mida e Lodos os mais commodos precisos se- 
gundo as condições e muito modicamente. 
Para tractar e vêr Cima do Muro n.º 233, 

das 10 horas da manhã, às 4 da tarde. 
(1142) 


: UEM quizer comprar a 


p grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e do mato, e la- 
moiros, e com mais um [dro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. (057) 


Nº rua de S. Chrispim n.º 19, ha para 
vender raslilhos proprios para ira 


84) 


t ' 


COLLETES 
RUA DE SANTO ANTO 
CEBEU de Pariz um variado sortimento 


Rº 


senhora, e diversas fazendas. 
Espera-se de Lisboa para este estabelece 
enfeites para senhora, na volta do vapor. 


FAZENDAS DE NOVIDADE | 


MARQUEZINHAS 
; 


INGLEZES. 
NIO N.º 132 E 133. 


de cassas, brilhantinas, chitas, murcelinas, 


lis o lis com seda para vestidos, córtes de cassa de 2 e mais folhos, etc., ele. 
Um escolhido sortimento de marquezinhas e, colletes espartilhados para senhora, 
fustões selinetas para calças, cravatas de seda para homem, cabeções e punhos para 


imento um grande sortimento de chapéus o 
(1143) 


tarde. 


“Manufactura de camas de 


ferro em grande escalla 


pg Martins Vianna, com fabrica de 
camas de ferro, lavatoriose varios objectos 
pertencentes à sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto, 

tem hoje não só sortimento: dos ditos 
objectos, como gente suficiente e habilita- 
da para com muita brevidade - salisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade do gostos mo- 
dernos, não só fatjados, como de ornato fun- 
didos, que vende por preços muito commo- 
dos. (1137) 


Pozzolana dos Açores. 
A proporções mais vantajosas para à con- 

fecção das argamassas hydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arêa 
e uma de cal. No entretanto, na muralha do 
alterro na Boa-Vista, em Lisboa, tem-se em- 
pregado argamassas de partes iguaes de poz 
zolana, cal earês. Nas mesmas proporções e 
com o mesmo resultado se tem ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá- talvez augmen- 
tora dósede pozzolana, conservando as d'arêa 
e cal. 

As variadas experiencias feitas no Insti- 
tuto Industrial de Lj a, pelo seu illustrado 
o zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
medialamente, resistom, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 

As mesmas experiencias provam. que 
aquelle mineral serve perfeitamente, para 
construcções de tubos, calhas, viaductos, etc, 
etc., para guarnecer interiormente tanques, 
cisternas, e, em geral, para todas as obras 
onde se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. 

Do exposto, se vê claramente que a poz- 
zolania,;dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
dºesta natureza : incorruptibilidade; proprie- 
dades eminentemento hydraulicas o modiei- 
dade de preço. 

O deposito da pozzolana dos Açores, no 
Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 


de S. João n.º 410, os quaes se encarre-|. 


gam de a fornecer a quaesquer obraspubli- 
cas ou particulares por preços rasoaveéis. 
(1126) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(711) 


Companhia de Seguros 


—Douro.— 


Nº dia 8 de junho proximo, pelas 11 horas 
du manhã, no seu escriptorio rua dos In- 

glezes nº? 60, tem do ser arrematadas: pe- 

rante a direcção, quatro acções desta compa- 

nhia por fallecimento dos snrs, Manoel Mar- 

tins Pantes e João, Ignacio Pereira, 
Porto, 31 de maio de 1860. 


LONAS. 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 51 e 52, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos. (825] 


Instrucção Utilidade e 
Recreio 


Ignez Ribó de Vila, tencionando demo- 
D. rar-sealgum tempo n'esta cidade, offerece 
O seu prestimo a todas as senhoras, que de- 
sejarem aprender olguma das materias abaixo 
mencionadas ensinando-as todas com a maior 
perfeição, e no mais breve tempo possivel : 

Flores Sebastianas. Estas flores imitam 
perfeilamonto as naturaes. 

Flores americanas d'ouro e prata proprias 
para grinaldas rumos, enfeites, etc. 

Flores cestinhas e muis objectos de sola. 

Flores francezas. 

Desenho recreativo de figura e paisagem 
a lapiz e oleo. 

Bordados a ouro, matiz, missango, lã, 
vidro, crecht, etc, 

N. B. A professora dá só licções na mo- 
rada dos senhoras, que desejarem aprender, 
e póde ser procurada na sua residencia largo 
de Santo Ildefonso n.º 10, onde se mostrão 
alguns exemplares das materias que so ensinão. 

(1097) 


Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feitios « tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje so usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella appareneia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sun linga duração. (1045) 


(1119) 


A n) 
GRANDE LEILAO 
D: ouro pratas, e mobilia que per- 
tenceu ao fullecidoill.º 6 rey.mo 
snr. p.º Manoel de Cerqueira Villaça 
Bacellar. Sexta feira, 8 do corrente 

edins seguintes pelas 10 horas da manhã, na 

rua de S. Lazaro n.º 22, haverá leilão para 

liquidar que consta de mais .de 160 lotes de 

prata (pela qual começará o leilão) toda muita 

antiga e de excellente trabalho, caixas 

d'ouro, para rapé, de exquesito lavor, cober- 

tores de dumasco e seda, louças, christaes 

vidros, guarda-roupus, mesas de jantar, e 

jogo, guarda-louças, piano, medalhas, pin- 

turas (entre as quaes algumas de bons aulho- 

res) espelhos, cortinas, um bom coupé, e mui- 

tos outros objectos, como consta da lista que 

se dá na rua das Taypas n.º 70, e na rua 

dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

N. B. Os objectos estarão patentes quin- 
ta feira, 7 do corrente, desde as 10 horas 
da manhã até às 4 du tarde. (1148) 

Vi uma propriedade de 

casas com um grande quintal 

com agua dr poço, sita na rua, 

Bella da Princeza n.º 142 a 146, e, 

com sabida para a viella dos Congregados, 

tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 

A casa é um pouco velha, porém o terreno é 

espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova' edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informação. 

, 
FLOR D'ENXOFRE 
E. 
PAU CAMPE.HE. 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
R fl0r d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche e pau amurello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços comimodos. (1099) 
QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
os Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
| da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas Ra parte da nr » Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, - jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 
NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, | 
nc escriptovio dos 
AGENTES DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de serviços da louça fina é 
ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios lelhados ; de dia- 
montes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fuzer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 
NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
19) que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 
OSE Cardozo Estrella, na praça de D. Pedro 

n.º 246 25, acaba de receber pelo vapor 
«Lisboa» um grande sortimento de chapeus 
de seda e palha do ultimo gosto, assim como 
calçado proprio para verão, homem, se- 
nhora e crionça, marquezinhas de todas 
as côres bonitas e baratas, assim como en- 
feites dos mais modernos que se fazem em 
Lisboo, guarda-solinhos proprios para se- 
nhora para o verão, mantelletes de moare, gla- 
cécapas de glacé feitas de todos os preços 
tudo feito em Lisboa. [1055] 

CALDAS, 
Rua das Flores n.º 24 a 27, 

ECEBEU lindas cazemiras para vestidos 
completos, bonitas capas e chapeus para 
senhora e um rico e variado sortimento de 

fato faito para homem. [1076] 

VENDE-SE 
A rua dos Carrancas n.º 61, 
um piano proprio para estudo 
por preço muito commodo 

Póde-se vêr desde as 2557 da 

(567) 

ENDE-SE uma grande pro- 

o priedade com quintal na 

rua do Bonjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem oulro encargo mais que à pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E, F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n,º 16 desde as 3 às 5 horas da ara 
om tados os dias, (2027) 


VENDEM-SE 


“rua de 'S, Bento da Victoria n.º 46 
inseripções de assentamento e coupons 
e recebeni-so conpons do 1.º semestre do 
corrente pnno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 
cia se fizerem, (614) 


Nº dia 10 do corrente tem de festejar-se 
“Na abertara do hospital da Ordem Terceira 
do Carmo de: cidade, achando-se tambem 
pela prin 7 aberto O novo, magestoso 
e bello edificio pertencente ao mesmo, que 
se acha co tamente acabado e se torna dli- 
gno de ser visitado. (1140) 


DE 
500 rs. até 108000 rs. 
D Pascwil Junior, photographo, faz retra- 
= tos sbre oleado, papel e vidro, colo- 
ridos e em preto, desde as 9 horas da ma- 
nhã até its 3 horas da tarde, no largo da 


Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, 
n.º 3 (7521 


Na praça do Anjo n.º 
29 vende-se o melhor café 


em grão a 210 o arratel. 
(1122) 


EEE". 
O dia & de junho, sobre os '9 horas da 
N manhã, na casa da praça publica sita na 
rua de Almada n.º 66, se ha-de proceder 
na arrematação voluntaria da grande quinta 
denominada do Paço, sita no lugar de Ba- 
guim do Monte freguezia de Rio-tinto, que 
se compoem de casas de habilação, pomar, 
terras lavradias e de matto e lameiros, com 
mais um firo de 12 medidas de milhão, de 
cuja arrematação é escrivão Vianna. 
Como procurador 
Luiz da Silva Carneiro. 


PAPEL 


PARA 


FORRAR SALLAS 
RUA DAS FLORES N.º 452. 


pres FORTUNA recebeu pelo «Tres Gra- 
ças», ultimamente vindo do Havre, lindos 
gostos de papel de forrar salas; egualmente 
recebeu novo sortimento de 


Candieiros para gaz. 


Continia a ter excellentes sortimentos de 
objectos para escriplorio ; porcelanas, papeis 
de côres, dourados etc. Tem á venda linda 
folhagem para flores, de papel, panno, setim 
veludo, dourada etc., etc. Recebe encommen- 
das d'obras typographicas. [4134] 


SE 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez= AR- 
NO, = capilão W.m 
Bain, sahirá com bre- 
vidade. 


Consigaatario F. Chamiço, Filho & Sil-! 


Para Londres. 

O vapor inglez= IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para sabir outra 
vez para Londres até o dia 


19 de junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 


Inglezes n.º 73. (1046) 
Para S. Petersburgo. 
TON, = classificada no Lloyds 5,6 


Bb e de 96 toneladas, capitão PF. 


F. Braudt, sahirá com brevidade. 
(815) 


A escuna dinamarqueza = TRI- 


Para New-York. 


O palhabote = NEREO, = de 163 
sb tonelladas, capitão José d'Almei- 


da, a sahir com brevidade. | 
liam Cook, 


(816) 


Para Glasgow. 

À escuna ingleza =ESTREMADU- 

RA, = de-90 toneladas, classifi- 

cada no Lloyds Af, capitão Wil- 
(975) 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna iugleza= ELIZA, = de 
Frey 96 toneladas, classificada no Lloyds 


Ai, capitão Daniel Senkins. 
vidade. 


(976) 


A escuna ingleza =GLANCE = AÍ 
(1050) 
A escuna dinamarqueza =UNION 
por ter a maior parte da carga prompta. 
Para o Rio Grande do Sul 
classe, capitão Bento José do Al- 
seu carregamento promplo. 
e para os quacs offerece bons commodos e 


Para Londres, New-lastle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY == 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. (941) 


Para Londres. 
: O brigue inglez = ADVENTURE= 
EO a sahir com brevidade. 
(942) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ALARME, 
lb Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. [944] 
Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Laúrence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
“ 


(945) 
“Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


gb O — WOODVILLE — estará 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull, 

Consignatarios À. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 78. 947) 


Para o Rio de Janeiro 


á A Darca= MONTEIRO 2.º, = de 

1.º classe, sabirá com muita bre- 

vidade : para carga e passageiros, 

para os quaes tem os melhores commodos, 

tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 

va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19: 


(996) 


Para Pernambuco. 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

=de 1.º classé e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
até ao fim do corrente mez, por já ter o 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
Foga aos'snrs. passageiros que pertendem 
ir no mesnio, venham trazer seus passa- 
portes e ralissr suas' pussagens até ao dia 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua dê 
D. Pedro n.º 16 “- (1081) 


Pernambuco. 


Vai Sahir com muita brevida- 
de o muito veleiro. brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
PSÊ sé de Souza Arnellas : quenh 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 


pla. 


aqui 


sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, run de D. Pedro n.º 99, sp 
(842) 
Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
B estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com Os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ow com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. ) [682] 

Para o Pará. 

A barca = UNIÃO, = cepitão Ito 

cha, vai sahir com muita bre- 

vidade. Recebe alguma carga e 

passageiros; tracta-se com Pinto. 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

S (8811 
Para o Rio: de Janeiro. 

A barca ==SOPHIA,=capitão Div 
id go Harris Alvarenga, sahirá no 

dia 45 de junho. Tem exgellen- 
tes commodos para passageiros e recebe al- 
guma carga. 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, ma 
rua da Esperança n.º 2. 

Precisa de facultativo. [828] 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera =SAUDADE,= capitão. 
db José Cardia da Fonseca, sahirá, 
com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracla-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, ruado Principe n.º 49. (834), 
Para o Rio Grande do Suk 
(COM ESCALA PELO RIQ DE JANEIRO.) 
Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car-. 
ga prompta a mova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON-. 
p DE=: quem na mesma, 
quizer carregar ou hir de passagem dirija-- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris 
pim n.º 19, eem Villa do Conde ao pro-- 
prietario Antonio José de Faria Graça, 
(969) 
Para o Rio de Janeiro. - 
Vai sahir com toda a brevidado 
por ter parte do carregarsento; 
prompto a barca =PARECI: IN- 
CRIVEL= forrada de cobue,, ca- 
pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Kentique 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antonio Burboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 97. 1564] 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Para Londres 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sahe com toda a bre- 
Para Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 
E de 62-toneladas e classificado no 
Lloyds, sabe com toda brevidade 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1103) 
A barca = PAQUETE DO RIO 
EE GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Toipos n.º 29, [983] 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


